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H e m o s rec ib ido e l t e l e g r a m a s i g u i e n t e : 

{{Verín 17 ( Q . S O m . ) ' — H a s ido Condu
cido e n t r e g u a r d i a s c ivi les cá rce l p ú b l i c a 
i l u s t r ado e c ó n o m o E s t e v c s i ñ o s po r a r 
t ículo p u b l i c a d o Nuevo Tárrega h a c e 
diez d í a s p r o t e s t a n d o r i g u r o s a c o n d u c t a 
observada con re fug iados por tuga leses , 
c r i t i cando ó r d e n e s e x p u l s i ó n y o r i e n t a 
ciones po l í t i cas Cana l e j a s . J u z g a d o d i c e 
proceder po r o r d e n fiscal T r i b u n a l S u -
i^renio.—Coircsponsal .n 

E s t o es in to l e r ab l e . 

E n la f rontera d e Ga l i c i a v iónense co

met iendo por p a r t e d e los c a r b o n a r i o s 

¿)ortuguescs desa fue ros i n a u d i t o s , .sin q u e 

la acción r e p a r a d o r a de l G o b i e r n o se h a y a 

mani fes tado con la u r g e n c i a , c o n la ene r 

gía q u e r e c l a m a n la d i g n i d a d n a c i o n a l y 

los m á s r u d i m e n t a r i o s d e r e c h o s d e i n d e 

pendenc i a y decoro . 

vSóio merced á e n é r g i c a s c a m p a ñ a s p e 

riodís t icas , en las q u e h e m o s t o m a d o p a r 

te s i n g u l a r , se h a con.seguido q u e fue ran 

m a n d a d o s á la r a y a g a l a i c o - p o r t u g u c s a . 

u n o s e s c u a d r o n e s d e Caba l l e r í a . 

Y es to , con ser m u y necesa r io , n o se 

jios an to ja ba.s tantc , d a d o el c i n i s m o , la 

inso lenc ia , la b r u t a l i d a d c o n q u e h a n p r o 

cedido los r e v o l u c i o n a r i o s p o r t u g u e s e s 

; d e n t r o de l t e r r i t o r i o e spaño l ! 

P u e s ))ion; m i e n t r a s es ta l e n i d a d se 

gas ta con los d e a fue ra , ved lo q u e se 

hace con ¡os d e a d e n t r o : 

U n c i u d a d a n o e s p a ñ o l , s a c e r d o t e p a r a 

mayor ignon i in i a d e s u s p e r s e c u t o r e s , 

honrado y p r u d e n t e , a m a n t e d e s u r aza 

y de sus n o b l e s idea les , e sc r ibe un a r 

tículo c e n s u r a n d o la c o n d u c t a de l G o 

bierno q u e t i ene p a r a la revo luc ión p o r t u 

guesa la m á s s ignif icada d e ' l a s b e n e v o l e n 

cias, y esa G u a r d i a civil q u e no qu i so .ser 

empleada c o n t r a los guaraifías a s a l t a n t e s 

ríe n u e s t r o t e r r i t o r i o , l leva a t a d o codo 

con codo al sace rdoc io s a n t o , al p a t r i o 

tismo p u r o , al j i e r iod ismo s i í iccro . 

E s l a n g r a v e la a f ren ta q u e s u p o n e la 

detención de l c u r a e c ó n o m o d e EvStevc-

5Íños, q u e no p o d e m o s c ree r l a o b r a d e 

medi t ac ión . l i a d e b i d o n a c e r e n u n m o 

mento d e de l i r io . 

E l a r t í cu lo del Nuevo Tárrega ob j e to 

de tnn descomui ia l d e n u n c i a y t a n , a p a 

ratosa d e t e n c i ó n en la p e r s o n a d e u n sa-

.-erdote, y del q u e e n o t r o l u g a r r e p r o d u -

cin;os a l g u n o s párraÉos , es d e u n a sere 

nidad y de lu ia di.screción a d m i r a b l e s . 

No con t i ene ni u n a sola frase i n ju r io sa . 

E s lo m e n o s q u e p u e d e dec i r u n a p h n n a 

honrad.'i a n t e el i n i cuo y a c t u a l e s t ado 

lie cosas. 

Y el Gol)ÍL-rno, q u e de jó p a s a r aque l l a s 

best iales c a r i c a t u r a s d e El Radical y Es

paña Nueva, de M a d r i d , e n q u e se d i 

bujaba á M a u r a y á L a C i e r v a c h o r r e a n -

íio s a n g r e , y eU las q u e se les l l a m a b a 

r o t u n d a m e n t e , f a l t a n d o , n o sólo á l a ver 

dad, s ino á medio . C ó d i g o p e n a l c iv i l , 

«asesinos d e F e r r e r » , escoge a h o r a c o m o 

í í c t i m a á u n p o b r e s a c e r d o t e i nde fenso , 

.cine no h a c o m e t i d o m á s de l i to q u e sa l i r 

por los fueros del o r d e n y d e la P a t r i a . 

i Y esto lo h a c e n u n o s h o m b r e s q u e se 

j laman a m a n t e s d e E s p a ñ a y d e l R e y ! 

E l t e l e g r a m a d i ce q u e la d e t e n c i ó n se 

lia h e c h o ' i n s p i r a d a pcír eil fiscaldel Su 

premo. . 

A r fin, el fiscal d e ! S u p r e m o d e s p e r t ó 

Je la s o m n o l e n c i a que . l e ; a m o d o r r a b a - p a r a 

í j e r c e r l as func iones d e ? s u a l to c a r g o e n 

rodo lo q u e fue ran de l i tos d e impren t a , ; 

por i n ju r i a s , p o r a t a q u e s ó p o r n io les t ias 

íi las p e r s o n a s cons t i t u idas , e n a u t o r i d a d . 

¡ C o n q u é t r i s t e m o t i v o 1 .\., / 

E l f racasado e x g o b e r n a d o r ' c ivi l d e 

Barcelona , a q u e l , en c u y o t i e m p o p u d o 

el r ad i ca l P o s a i n t e n t a r e l a ses ina to de l 

Sr. M a u r a , e n c u y o favor m á s t a r d e e l 

.mismo fiscal de l S u p r e m o p u d o to l e r a r 

una su sc r ipc ión p ú b l i c a , apo log í a de l ase

s inato , q i i s al S r . M u ñ o z cons in t i ó , s in 

3uda p o r e n t e n d e r q u e los r ad i ca l e s go -

í a n ba jo e l G o b i e r n o de l Sr . Cana le j a s 

de t o d o g é n e r o d e i n m u n i d a d e s . 

E r a necesa r io u n r a s g o de v i r i l idad , y 

.como no se a t r ev í a el r e p r e s e n t a n t e d e 

ia ley á e m p l e a r l o con aquel los q u e á 

d i a n o c o m e t e n d d i t o s d e i m p r e n t a y de 

todo g c n e i o e n defensa de idea les co i . t i a -

r ios á Ido nT-t iLicioues, pa iec ió le c o m e -

i i i c r t e a p i o v t c h í r el m o m e n t o en q u e u n 

pe i iod i s t a h o n r a d o , u n b c n e n i é n t o sacer

d o t e , sil Ucndü v i b i a r s u esp í r i t u á u n -

pu l sos de la p i e d a d , d e la c o m p a s i ó n , 

i ! is t !¿ado pul Iws m a s t n i o s q u e de con t i 

n u o p iesc i ic ia , (.sciJbió u n ai l íenlo e n el 

q u e .qjenas si h a y l i ge i a s c e n s u r a s p a r a 

la p o l í u c a q u e e n es te a s u n t o s i g u e el 

Si C a n a l t j i t 

P e i o el ( í o b i n n o q u e p u d o p o n c l C/i 

h b e i l a d al )>>c m o que en u n a p í a / 1 p ú -

bhc. i a l e n t ó c o n t i a la vida ríe un nob l^ 

lub i t ano ; el G o b i e i h ó q u e n o s h a c e pasa i 

p o r la v e i p u c i u a de que en r i - . s t i o t e r r j -

toncí los ghJ)Ulnas p o i i u g u c t s , s ica r ios 

d e u n r é g i m e n (jüe,- p o r boca d e s u m i n i s 

t ro d e l I n t e r i o r , conf ía la sa lvac ión d e la 

R e p ú b l i c a a l p u ñ a l d e u n c a r b o n a r i o , s in 

q u e s i q u i e r a h a y a d a d o á l a d i g n i d a d na 

c iona l la sa t i s facc ión d e u n a e n é r g i c a r e 

c l a m a c i ó n ; e l G o b i e r n o q u e h a p o d i d o 

p r e s e n c i a r i m p a s i b l e la i r r u p c i ó n e n la 

c i u d a d d e V i g o d e u n a b a n d a d e c a r b o 

n a r i o s , c o m i s i o n a d o s p a r a e l s e c u e s t r o d e 

la h i ja i n o c e n t e d e u n lea l s e rv ido r d e 

su R e y , p o b r e á n g e l conf iado h o y á la 

c u s t o d i a del b a t a l l ó n d e h o n o r , c o m p u e s 

to p o r h i d a l g o s j ó v e n e s , q u e s u p i e r o n n o 

b l e m e n t e s u s t i t u i r s e e n el c u m p l i m i e n t o 

d e la l ey y e n el a m p a r o d e la desg rac i a 

á u n G o b i e r n o q u e sólo p a r e c e e x i s t i r 

p a r a sac i a r los a p e t i t o s i m p u r o s d e pa 

n i a g u a d o s y d e u d o s . 

P e r o , c réa lo el S r . M u ñ o z , n o p a s a r á 

es to s i n p r o t e s t a . H o y , d e s d e n u e s t r a s 

c o l u m n a s , q u e r e m o s e v i d e n c i a r s u con

d u c t a . M a ñ a n a , desde los ro jos e s c a ñ o s 

de l P a i d a m e n t o , h a b l a r e m o s cotí e l áspe

ro t o n o de las v e r d a d e s t r e m e n d a s . 

N o , n o es pos ib le . Q u e r e m o s r epe t i r l o 

h a s t a la sac i edad . N o es pos ib le q u e la 

d e t e n c i ó n de l v e n e r a b l e s ace rdo t e p r e v a 

lezca . 

Se r í a c a u s a d e u n l e v a n t a m i e n t o g e 

n e r a l d e las c o n c i e n c i a s horneadas espa

ñ o l a s . 

E s p rec i so q u e p o r el r e spe to d e b i d o á 

u n s a c e r d o t e h o n r a d o , p o r j u s t i c i a y p o r 

p a t r i o t i s m o , sea p u e s t o e l c u r a d e E s t e 

vcs iños e n l i b e r t a d i n m e d i a t a m e n t e . 

N o s o t r o s e s t a m o s d i s p u e s t o s á a c u d i r á 

todos los m e d i o s q u e n o s o t o r g u e n n u e s 

t ro s d e b e r e s d e ca tó l icos , d e e s p a ñ o l e s y 

d e m í s e r o s p a l a d i n e s d e la jus t i c i a p a r a 

q u e t a m a ñ a e n o r m i d a d n o p r e v a l e z c a . 

T o d o lo q u e fuese p rec i so h a c e r h a r e 

m o s p o r e l c u r a d e E s t e v c s i ñ o s , ^sacerdote 

h o n r a d o y p a t r i o t a s ince ro . 

( ® (@» (S» (®> < ^ (@> (@ Q < ^ ( ^ (®> ( ^ (©) (@i, C ^ 

Glui8i'eii la guerra ios católicos, que 
son Espaiía entera. Y hasta la mayo

ría de ios rspiibücanos la quieren. 
. La virtud, e¡ taiento y ía mascullnidad 

la apíaudeii. 
¡Viva! 

c®) <®) (@) s®) <@!) <@> <ira>) o c@>> o^) (@y) ̂ > c ^ {®) « ^ 

Miramar , acompañándole Garc ía Pr ie to . Al 
regresar a l min i s t e r io dijo que .se proponía 
ir el miércoles á Cestona V pasa r en di
cho balnear io catorce días , d u r a n t e los cua
les, y combinándolo con el descanso , estu
diará a lgunos proyectos , en t re ellos, uno 
relacionado con la reforma de la ley m u n i 
cipal. 

GE reía Pr ie to dijo que había t r a n q u i l i d a d ; 
que Canalejas le hab ía encargado adqu i 
riera detal les sobre e l accidente ocurr ido 
ayer a l h e r m a n o de la Reina . 

Aíiadió que el min i s t ro de Mar ina sa ldr ía 
esta noche de Madrid pai'a és ta , y q u e .se te
mían nuevos desórdenes en t re republ ica
nos. E l embajador de Alemania ha cumpl i 
mentado á la Reina Cr is t ina . También cum-
pUmcntarou al R e y Calbctón, Sorolla v el 
periodista mej icano Vic tor iano Agiiero. 
Mafi ina sub i r án á Palacio el obispo de Pam-
p l o n i y u n a Comisión de la Diputac ión , 

celebrará e n el ba lnea i io d e l a p laya con 
mot ivo do s u inaugurac ión L a R e i ^ V i c - ; 
toria marcha rá el 21 á Su iza—L 

L a Casa d e C o r r e o s . 

San Sebastián 17.—Ha manifestado el se
ñor Barroso que en el decreto referente á 
la Casa de Correos- de San vScba!»tián, que
da aceptado el ofrecimiento que ha hecho 
este A y u n t a m i e n t o del an t i guo edificio de la 
,Escuela de Aí'tes y Oficias, abonando el Es 
tado 400.000 pese tas en t res anua l idades . 

En Barrabi se ha suic idado de u n t i ro en 
la cabeza • L u i s Muñagor r i , d e veint isé is 
años . 

E r a monomaniaco . 

R e g r e s o d e l R e v . 

San Sebastián 18.—Ya m u y en t rada la 
noche regresó el R e y de G u a d a l u p e . L a 

para inv i ta r al Rey á la kermesse que s e ' e x c u r s i ó n la hizo ÍS. M. á caballo 

UN ñí̂ TÍCLlüO COpiIlTMDO 

HACIENDO J Ü S T Í A T C O B Í A N 
ELPRE 

La pclítica y el verano* El gran sscreto* 

EJ s e ñ o r B a r r o s o . 
.SAN .SIC:;ASTTÁN 17 (12 t .) Tin el segundo 

expreso, y con doce mini i tos de retraso, 1 
llegado esta m a ñ a n a el min i s t ro de la Go
bernación, con su familia. 

E n hi estación le esperaban el .Sr. Gar
cía Pi-jeto, las autor idades y muchos ;imi-
gos. 

A las doce y media sub i rá el Sr . Barroso 
á Mirámar .—í. ' ' 

V a r i a s n o t a s . 
San Sebastián 17.—Los Infantes estuvie

ron es ta m a ñ a n a en la plevya, donde perma
necieron u n a s dos hoías . ' 

E l Rey ha,recrDido al embajador de Ale
man ia , al €x ministro: Sr. Calbetón, a l : p i n -
to r D. Joaquín So r jña y al di /ector de ''J 
Tiempo, de Méjico, D . V i d - : n a n o Agüero 

Es ta noche habrá función c iuema tog rá íka 
en Miramar , viéndose pel ículas de la coro
nación d e los Reyes de Ing la t e r ra y del Con
greso Eucar ís t ico de M a d r d . 

E l Sr . García Pr ie to ha conferencnd,-) boy 
con el min i s t ro del Brasi l ai.ír.-'a de hi emi
grac ión 

A u d i e n c i a s . 
. S A N S E B A S T I A N 17 (2,30 t .) El min i s t ro 

de la Gobernación subió a l medio día á 

En E s p a ñ a la polít ica lo invade todo, ha
brás , lector, oído decir m u c h a s veces. Todo 
lo involucra, todo lo corrompe, todo lo en
venena. vSe filtra en la Adminis t rac ión , y 
á merced de ese rezninamieii to s u i g e el lion
ero de la yernocracia. Invade las esfei'as del 
Poder y pone u n a barrera inf ranqueable 
entre el ta lento y la gobernación del Es ta 
do. Actúa en los Tr ibuna les de oposición, 
en toda ent idad es ta tu ida para res^ular el 
mér i to . La polít ica es u n a polil la que corroe 
el nervio de la vida e.-ipañola. 

U a y que creer, lector, á quienes a.si ha
blan. Con u n poco de esfuerzo inquis i t ivo , 
como dir ía ITnamuno, se hace u n o discípulo 
de esos maes t ros de la exper iencia y el des
engaño . Pero es el caso, el picaro caso, el 
o.-.m pendo ca.'^o, que cu España 110 podemos 
v iv i r ni u n .'sólo día s in acjuel rezumamicn-
to, sin aíinclla bar re ra , sin aquel la polil la, 
íjuc son s inónimos de la mald i ta p laga . Y 
prueba al can to . 

N o bien se cierran las Cor t e s ; no bien 
el calor ah i ' yen la á los políticos de profesión 
de - l a capi tal de E s p a ñ a ; no bien se hace, 
insoportable el salón de conferencias y la 
in t r iga rociama su c.-icenario en las íre.scas 
p l a y a s ; no bien piei-dc Madrid el segundo 
de s u s apelat ivos, el desal iento se apod(íra 
de los csj)íritus, se a p a g a el rumor de- aque
l las ve ladas en que el pe r iód ico ;p rod igaba 
asunto á los e x í g e l a s de menor c u a n t í a ; l a 
Prensa no halla mot ivos con. que l lenar sus 
columnas ; la del íriist d i sminuye el m'ime-
ro de sus p l anas , y todo es desolación y 
t r i s t u r a . " 

E s , ' .senciüamente, q u é no somos since
ros. Como á los mcfixis la pólvora, gús tanos 
á los españole.s la iuti ' iga y el cabildeo. 
Clamaiuó.'!, pues , contra male.'^ imaginar ios . 
Simulamo.-i aborrecer lo que cons t i tuye 
nue.-itro deleite. Nos pasamos la vida echan
do pestes contra a lgo que es tá en la médula 
de nues t ro orj íanismo, qtie nos e's atávico. 
No bien nos falta esa savia , ese jugo', que-
(lamo-i como- si nos arrebata-ran el ox ígeno 
cine resp i ramos . 

A nues t ra .nos ta lg ia - l inense ot ras calami
dades . EchaSe á discurr i r la Prensa cómo 
en t re tendrá los meses caniculares . J^a ima-
jíinaeiói) so desborda. ICl abuso e n t r a en 
los l ími tes de la vesania . .Si hubiera que 
buscar a l g u n a disculpa á la locura, vis lum-
brar íase sólo en que el caloi derr i t ió los 
sesos, como el reque.'ión del h ida lgo mau-
chcgo, de t a n - p r e c l a r a s menta l idades . Por 
c-íccLo de CSC tcnómcijo, Cri.itób.al de C.-ÍS-
t ro l lama genio á Moró te ; reniega contra 
la,5 demasías de lenguaje de los deniago-
gos y concluye in jur iando á la Rel igión 
como u n carretero á qu ien se le atah.ca el 
carro . 

L a decoración pasa de lo grotesco á lo 
t rág ico . Por falta de ambien t e polít ico 
adquiere descoinunales proporciones el es
cándalo. E l suicidio es el suceso predilecto 
de • la t emporada . R u e d a n sus detal les y 
safen á pública luz como la cosa m á s na
tura l del m u n d o . Y es el caso , que esa 
Prensa , que se pasa la v ida p id iendo la .apli
cación de las conquis tas de la ciencia a la 
cr iminal idad , incur re en u n a flagrante con
tradicción, pues to que olvida ó apa ren ta ol
vidar las enseñanzas d e L o m b r o s o referen
tes á la d ivulgac ión de la del incuencia. 

Ya t e n d r á n esos periódicos mate r i a in
media ta d e información sensacional . H a n 
most rado el camino. La falta de Rel ig ión, 
la obcecación, las, pas iones , comple ta rán el 
nuevo cr.adro t rág ico . 

Seamos honrados , seamos sinceros. Acla
memos á la polít ica como á uno de los ma
les mcuoresaque padece España . 

M. SÁNCHEZ DE EVC/.SO 

No hay cosa poor quo dar unos ciianlos bombos. 
Bn cuanto alguna por.sona os objoto de elogio va-

i'i:is veces fieí,'\udn.s, llega á ponerse voi'daderajticntc 
in.^o)ioitable. 

y esto os, feencillamento, lo que lo ha pasado al 
gr;)n pueblo japonés. 

IiOS subditos del Mikado, qus no hacx) mucho 
lietnijo eran como si dijcvamos Don N.adie vestido 
de verano, dieroM en oshidiar fuera do su país y 
cuündo la paliza de los rusos atrajeion ."-obro sí el 
an trabainr dentr.i de él, y cuando la paliza á los 
rusos alrajerou sobre M el aplau.-ío del orbe entero. 

Y ese íuc el mal. Porque entonce.?, crocióndoso 
más de lo convenido, se sintieron capaces de meter
se eii el bolsiiío ó cutre los pliegues de BUS quitaso
les todo ose oí'bo que les aplaudía. 

Yo lio sé si tei'drán ó no razón para subirse á la 
parra de os.i iivini-ro. Lo indudable os que en las 
cou.'íecuenoias desmedidas do su orgullo, han llega
do hasta la declaración más 
tenerse noticia. 

H o y q u e r e m o s h a b l a r d e D . E d u a r d o 

C o b i á n , y lo h a c e m o s , c u a n d o ya n o es 

m i n i s t r o , p a r a q u e n o se r e p u t e n i n t e r e 

s a d o s n u e s t r o s j u i c io s . 

No n o s p e r d o n a r í a m o s j a m á s es ta p r u e 

b a d e i m p a r c i a l i d a d , ya q u e h e m o s s ido 

los p r i m e r o s e n c o m b a t i r l o , a l z a n d o m u 

c h o la voz y ¿ n el t o n o á spe ro q u e acos

t u m b r a m o s , c u a n d o c r e í m o s ho in -adamcu-

te se h a b í a e q u i v o c a d o . 

A d e m á s , con lo q u e v a m o s á r e p r o d u 

c i r , t o m á n d o l o p r e c i s a m e n t e d e El Finan

ciero, u n pe r iód ico q u e no le d i s t i n g u i ó 

n u n c a con s u afec to , a l g u i e n s e n t i r á todo 

el frío d e u n r e m o r d i m i e n t o . C u a n t o s , 

c o m o los ó r g a n o s de l trust, ex t remai -on 

s u s a ñ a hac ia el h o n r a d o conse je ro de la 

C o r o n a p o r q u e c o m e t i e r a , s in d u d a , el de

l i to de c e r r a r á ca l y c a n t o l as a r ca s q u e 

d a n c o m p l i c i d a d e s a l s i lenc io ó p o n e r ch i 

l l e r í as e n los a c e n t o s d e d e t e r m i n a d a s 

c a m p a ñ a s , r a b i a r á n h o y s e g u r a m e n t e . 

H e a q u í e l t r a b a j o á q u e n o s r e f e r imos : 

"El tarolloM psupaesío. Seis i s e s 
fie reciÉCM. 

De in ten to hemos dejado para u n estudio 
m á s minucioso, que procuraremos realizar 
hoy, el examen de los estados de recauda

ba u Ala de que puedo' ción del ¡irimcr semestre , insertos en la 
I Gaceta del 5 del ac tua l , omit iendo impro-

•MiUoaes 
de ptss. 

Recaudado en el pr imer semestre del 
corr iente año .:.'. 527,0' 

Ídem en el segundo ídem ,;. Sí7,o 
Aumen to mín imo en el segundo se

mest re sobre el pr imero .'.,.. 73,1 

Total recaudación en el año.. 1.127,1 

Ingresos calculados. . . . . . . . . 1.132,8 

Diferencia en menos 5,7 

Es te resul tado negat ivo, aunque sólo sea 
en 5,7 millones de pesetas , • debe descontarse 
desde luego por dOs causas impor tan tes : 

1.* Porque nos hemos atenido t an sólo 
al promedio qu inquena l de a u m e n t o de re
caudación en los segundos semestres , que 
es de 73,1 mil lones, como queda consignado 
por base del cálculo, siendo así que el au
mento del segundo semestre de 1910 fué de 
112^2 mil lones, base la más posi t iva de pre
visión, como se observa, genera lmente , ' en 
la solución dé cont inuidad de los ingresos 
presupues tos de u n año para otro, cuando 
no hay quebrantos d e retroceso qUe justifi
quen lo con t ra r io ; y 

_2.* Porque precisamente en el corriente 
año, por no haber empezado á implan ta rse 
las reformas t r ibutar ias has ta el segundo, t r i 
mes t re y porque los efectos posit ivos de al
g u n a - d e ellas no se tocarán has ta el t r i 
mest re cuar to , es de suponer , e n . b u e n a ló
gica, que ese aumento de recaudación del 
segundo semestre sobre el pr imero habrá 
de regis t rarse en mayor escala. 

Y como prueba de esa marcha ascenden
te q u e ' h a d e regis t rarse en la recaudación 
del semestre que empezamos sobre el que 
acaba de espirar , anotaremos algunos he
chos concretos qUe sa l tan á la vista , anali
zando -esos cuadros de recaudación insertos 
en la Gaceta. 

La contribución terr i tor ial ha venido p r e 

Acaban de lanzar á los cuatro vientos un» cspe-1 visar juicios en números anter iores , por-
cie digua del manicomio. La de que poseen el gran' que la mater ia encierra mucha impor tancia , 
secreto para que la vida, del hombfe-y la da la mu- V^ «lUC de estos da tos puede colegirse, con i 
jer-llegue hasta lo^ doscientos años. mucha veros imi l i tud y aproxmíac ión , ba-i . , , hnin í,-,cf<, « , , A ^ î /r "^ >u; 

Y con una ecuanimidad abrumadora, no querion- sándonos en antecedentes comprobados P o r | ™ ? ' ^ ° 4 ^ | ^ , f ¿ í ^ „ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ 
do aparecer cómo egoístas, han publicado los diez' los hechos, lo que podrá ser el resul tado d e , ̂ ° ' ° ¿ ^ | ^ ^ « í"^,,""'^» P̂ ^̂  de 
ui-ecitos, cuya obseryación es la clave de larga 1 los presupues tos en cur,.o, m á x i m e en lo ^'^'^^udacion. en cuva íech^i la r b W . n , , . . 
viáa. I que á la realización de las previsiones de 

Alhí, van,' tal como los in.serta el periódico de To- ¡ iu-greso se refiere, • porque la determinación 
kío «FiQ-Shirnpb»: í inal del superávit inicial hab rá de depen-

1.° Pi-rmanocer todo el tiempo posible al a i r e ' de r pr incipal inente , c laro es tá , de la cuaiv 
libro. 

2.° No comer carne más que una ve?; al día. 
3." Tomar diariamente un baño de agua libia. 
4.' Usar vestidos de tela basta. 

t í a de los créditos ex t raord inar ios y su
plementos de crédito que las ci rcunstancias 
y las necesidades der ivadas de nuevas le
yes ó de otras obligaciones fuese necesario 

Dormir cuando menos seis horas, y á lo m á s ' f c o r d a r pof el GobiernOj a l terando, por tan-
y media en un habitación oscura y con siete 

ventanas abiertas. 
6:° Observar el descanso semanal. 
.7." Evitar las pasiones de ánimo violentas y cual

quier OKceso cerebral. 
8.° Cafarse. Los'viudos y viudas deberán con-

i.ra.er segun'das nupcias. 
9.° T'V.bajar moderadamenlo y sin exceso. 
10." Hablar poco. 
Claro e,=. que según esa serie de artículos, única

mente la gente rica tiene derecho á vivir dos .siglos, 
porque, díganr.io ustedes, ¿cómo 'e las va á ai'rc-

puetien darse ó no, hemos de empezar 
c la rando s inceramente que esos estados de 
recaudación insertos en la Gaceta nos h a n 
producido m u y agradable sorpresa. 

Ellos pa ten t i zan , desde luego, el éx i to de 
las reformas t r ibu ta r ías del Sr . Cobián y de 
las previsiones de ingresos, por ende , de su 
presiqDuesto en curso, asegurando desde hic 

ecaudación, en cuya fecha la diferencia e n 
menos respecto á los mismos cinco pr ime
ros meses de ig io era nada menos que de 
9,8 milloaes-'tífeipesetas; pues bien, en fin de-
Junio , el avance de la recaudación por este 
coifceptQ -ha .sido t an importante,- a u e esfí 
diierencia éú menos ño es más que "de 2,9 
millones, es decir, que sólo en un mes ha 
ganado la recaudación 6,9 millones (además 
de la par te al ícuota correspondiente al mes 
de Junio) del retroceso anter ior , y así re-

obtenida ya en el pr imer semestre es sólo 
menor á dicha fecha y á pesar de las causas 
indicadas , en 3^6 mil lones, á Ja mi tad exac
ta, 96,9 mil lones, que al p r imer semestre • 
con-esponde;. de lá indicada citra to ta l de 
previsión.' * 

La contribución indus t r ia l , que en'-los ciU' 
co pr imeros meses presentaba un aumenic 
que no llegaba á medio mil lón de pesetas, go la l iquidación del mismo en superávit, 

e'ar quien tenía que vivir á cosía de Ru.trabaio pa- y como en momento opor tuno hub imos de al finalizar e l .semestre, a u m e n t a , sVbTéeJ 
ra pasarse el 'lía al aire libre, dormir siete horas, expresar nues t ros recelos y desconfianzas ; p r imer semestre de igro , en 1,1 'mil lones 
desíans.'.r um \'/. !: la semana (¿de qué?), buscar sobre la mater ia , nos apresuramos á decía- ' e.sto es, acusa u n aumento en lui solo mes 
novia cominuimente y darle poco á. la sin hueso? I rar lo así pa lad inamente , porcpie 110 • hace-! bas tan te mayor que en los cinco pr imeros 

' raos pac to con el error ni consorcio con e l ! meses, y la cifra de recaudación que señala, . PETIT. 

i^B t^;^ (®) -S?) (®) (©) c®>©<®) (<1>) íel>) í®) (©><©) «SD> 

ilierai-ras los poi'fuSussss nos 
ln\iiiá©n, @n España s© p?Qná® á 

i0s patriólas. 

^ ^ C®) (®) (@) í®)<^) < ^ Q <®) (®) !®> <& t®> <ÍB) <®) 

Zaragoza 17.—A pesar d e , l a , t r a n q u i l i d a d 
re inante , .s iguen las precauciones , policía
cas. La Guard i a civil y la policía guberna-= 
t iva ejercen estrecha vigi lancia en las ca
lles. 

vSiguen l legando fuerzas. 
No h a n en t sado a l t rabajo los meta lú rg i 

cos n i los mol ineros , éstos por no admit i r 
los los p a t r o n o s , que es tán d ispues tos , unos 
.á .'^cguir sin admi t i r los , y otros á cerrar sus 
fábricas. 

amor propio, que nada valen n i significan 23,2 mil lones, corresponde ya exactamente' , 
cuando de intereses del país se t ra ta , y pre-1 sin esperar a l aumento na tura l del seeundo 
c isamentc porque rendimos culto á la ver-¡ semestre , á la mi tad de la ciíra de 46,5 mi-
dad, ponemoi hoy más especial cuidado e n ' hones , previs ta , nomo ingreso, para todo el 
hacer resal tar esos resul tados .satisfactorios i año , por contr ibución indus t r ia l . 
que borran por completo nues t ras dudas dej También por ut i l idades , que al finalizar 
ayer . | Mayo presentaba u n a baja de 103.452 pe-

E n efecto, la recaudación obtenida en los setas , en fin de Jun io se convierte en alza 
se i s p r imeros meses del corr iente año se ci
fra en .527 mi l lones de . pesetas , compren
d idas í a s rentas de TaBacos, T imbre y Lo
ter ías , contra 505,3 mil lones de pesetas en 
los pr imeros seis meses de 1910, en alza, por 
t an to , pa ra el año en curso, de 2'i,7 millo
nes . 

Como el total p resupues to de ingresos del 
corr iente año fué calculado en 1.132,8 millo
nes de pesetas , la mi t ad de esa cifra, corres
pondien te al p r imer semestre , es de 566,4 
mi l lones , y habiéndose recaudado ten este 
p r imer semestre 527 mil lones, resul ta una 
diferencia en menos t a n sólo de 39,4 millo
nes , respecto á la m i t a d de , los ingresos pre
vis tos . 

Pero C3 hecho cons tan temente regis t rado 
en la práct ica, que la lecaudación del segun
do semestre excede s iempre en muchos mi
llones á la det 'Semestre pr imero , por . inúl t i 

gobernador sobre la s i tuación. 

L O S E!3^a?E3:E^:Ei.-^IDOÍ?.'H]3 

Los meta lúrg icos repe t i rán esta noche el 
voto de la vuel ta al t rabajo . 

E l Sr . Canale jas h a pedido detal les a l ] j J e r c a ü . s a s 7rue"podcmos^divTdh-'eiVdos"grii. 
"" ' ' " ' • ""'^'•" ^" " ' *"" ' pos: uno , referente á procedimientos admi-

nistr.ativos, y otro , de te rminado por circuns
tanc ias generales del pa í s . 

Por las pr imeras , es tá comprobado por la 
exper iencia que en todas aquel las t r ibu ta
ciones que se hacen efectivas por medio de 
recibos, la recaudación del segundo semes
t re , por causas na tura les de mayor apremio 
y escrupulosidad para el resul tado total de 
la recaudación del año , excede en mucho á 
la del p r imero . 

Por lo que al segundo orden d e causas ' 
respecta , es , as imismo, notorio que por co
rresponder al segundo semestre el período 
de mejores cosechas, de realización dé mayo
res negocios y de m.ás disponibi l idades , por 
ende , de l , pa í s , t ambién responde éste mejor 
á la. l iquidación de l a s exacciones t r ibu ta
r i a s . 

Confirman esta cont inuada experiencia las 
cifras de recaudación del quinquenio úl t i 
mo , cuyos segundos semestres h a n excedi
do á los ingresos de los semestres pr imeros 
en las s u m a s s igu ien tes : 

Millones 
de pías. 

pira íirat: de ella. 
-Sí; áaos prisa á eaíerrarla, que p®t tuBOha tierra qu« le eche's' siempre "que.dsrá «na paniita 

2 o semestre de 1906 sobre el i " 57,2 
ídem de 1907 ídem . . . . So,o 
í d e m de IQOS íd t in 76,4 
í d e m de i9..,o ídLin 59,9 
ídem de 1910 ídem, deducción hecha 

del ingleso de 45 mil lones poi 
Obligaciones del Tesoio . 112,2 

Ptomedio del qvinquenio 73,1 

Como se ve , la recaudación del ú l t imo 
quinquenio señala un aumen to medio, en 
los segundos semest ies , sobie la a k a i i / u l 1 
en los p i ime íos semestres , de 73,1 millones 
de pesetas , 

T o m a n d o como base este aumento medio 
de 73,1 mil lones de pesetas q r e la c c p e u n í 
cía comprueba en los segundos semeStit-, 
del ú l t i m o qu inquen io , podiemos d e t e t m : 
na r , desde luego, el s igu ien te l e su l t ada iv 
n imo para las pievis ioncs del p i ^ s u p u c . 

I d e ingresos e n c u i s o : 

de 2,9 millones,, con u n a recaudación de 53 
Uiillones, ó sea con 16 millones por debajo 
aún de la recaudación que correspondía al 
pr imer semestre , como, mitad de' los 139 
millones de ingresos previs tos por ut i l i 
dades. 

Aun los mismos conceptos que vienen 
ofreciendo aumen to desde pr incipios de 
año, como los derechos reales, cont inúan 
acen tuando el aumen to , que se cifra, para 
el p r imer semestre , .en 4,4 millones. 

IvOS impues tos mineros , como todos aque- , 
líos que t iendan á percibirse por concier
tos , han de resentirse na tu ra lmen te de re
troceso ó es tancamiento al menos , poraue 
esos conciertos, basándose en recaudaciones 
v i s t a s de años anter iores , t ienden á cerce
na r al Es tado los acrecimientos que pudie
ran esperarse d e toda innovación tr ibutaria. ' 
Al finalizai-. el p r imer semest re señalan esos. 
impues tos mineros u n a baja de 1,3 millo
nes , y n o -fiamos gran cosa' d e s u recupera
ción en el segundo semes t re s i prevalecen 
esas corrientes de conciertos, considerando 
de difícil realización los ,IQ y medio ulillo-
nes de pesetas consignados e n él presupues
to , de cuya s u m a sólo se h a n recaudado 2,7 
mil lones en e l , primer, semes t re , ó sea exac
t amen te la cuar ta xíarte de lo previs to , en 
vez de la mitad q u e le correspondía. 

I,as cédulas, personales ofrecen a u m e n t o 
de 145.000 pesetas , con u n a recaudación de 
1,3 mil lones, y es de esperar que se realice 
cumpl idamen te la .cifra de 7 mil lones con
s ignada én el presupues to por lo tardío de 
la percepción de este impues to . 

La ren ta de Aduanas oírece y a impor tan-
te a u m e n t o en el p r imer semestre , cerca de 
8-mil lones , con una recaudación de 89 mi
llones, que excede ya en más de 10 millo» 
nes á la mi t ad de los 157,6 millones consig-. 
nados como ingreso para el año. 

Sólo en el mes de Jun io h a aumentado me
dio mil lón de. pese t a s la recaudación por 
alcoholes, que se presenta en fin de semes
tre'*cón u n aumento de 0,7 millones, ha
biendo ingresado por este concepto 6,7 mi
llones, faltándole sólo 700.000 pesetas para 
l l ega r al cupo correspondiente á la piinjC-a 
mi tad del ingleso p ievis to , quf es de 15 mi-
.loues 

L a 1 ecaudación poi azucaies ha pre-icn-
tado también a l /a impor tan te en c! m r s úl
t imo, s u p e ' a n d o en 3,2 miUunis á lo m g i c -
--ido en el p n m e i scmest ie de l o i o , la i ° -
c ludación se cifia en 21,2 miilcuies, que ex 
cede cu I 2 mil lones á l i mitad de la p i e \ ! -
sión de 40 millones cons ignada pa ia todo 
¿I año 

l a lecaudación jior coiií>umos llega 'á fin 
le semest ie con un alza de do^ nuilonea y 
'I! i i t t andac jón de 26,2, y á pesar de la 
1 L S 4 I ? \ icion de TiTadiid en este segundo ''C-
Testie , e^ de o&peíai con fundamento qne 
'i(><_aián á oblf-ijcise con '"sca-.a difeiencia 
los 58 millones prcMstos poi esto concepto. 

También los t i anspo ' l j í , spñalan aumen to 
le más de medio millón de pesetas , con un 
.igieso de 3i,fc n illoni--, con una rhfciencía 
n rneno^ de i , 8 millonea rcspceto á l a mi-



Martes ISd ĵtiiló IMl. EdÁ.' ^ P E I S A X ^ n Aña Íl^ái!!r288. ^ 
y^ tad dfl itK -̂̂ ^gjj previsto, 27,2 millones, ci- celebró en Sr. Canalejas con los repres-^j,"^ 

ira totai^ que &e percibirá holgadamente porj.tantes de Ja|.^Compañías, ño , se c c n p ^ j ^ 
*; '"-«portante aumento de recaudación en | llegaí á üñ á;rreg35r-''"''~~ -̂-~ ,̂__ ' 1 ' -
^'•ste segundo ,semestre, • | i-,as Conxpañias se éacueníráÜ C-n ia,-%npt> 

í^lttique poco, también ofrece aumento el,l sibilidad de dar trabajo á'todos los obreros 

=EC 

ítnpMesto' sobre el alumbrado, hecho muy ¿e 
tener en cuenta, dada la baja de la base de 
imposición, esto es, del precio del kilovatio 
que señala el consumo de electricidad en 
Madrid y otras poblaciones, lo cual eviden
cia los grandes desarrollos que están ad
quiriendo los suministros de alumbrado, ya 
qw.e á pesar de reducirse la buse de imposi
ción aumentan los rendimientos del im-
fpuesto. 

Los ingresos por propiedades, con aumen
to de tre's millones, se cifran en 11,9 millo
nes, Suma que excede ya de- la mitad- de los 
ac,.? milloHCS consignados en presupucstOv 

t a baja que venía señalando en los úl-
tiraos meses la recaudación por Tabacos, 
t'ícndc á disminuir ya en el mea de Junio.» 
En É'.i éa sem^ístre es esa baja de j , 8 millo-
aies; coa -Jina Tecaud-acióíi de'67,3 millones, 
«on uisa diferencia en menos de 12,7 millo
nes, respecto á la mitad de los 160 millones 
con sigilados en presupuesto; pero hay que 
tener ea cuenta la parte que le lleva ya ade-
l'iUts.da en la recíiudación bruta del primer 
semc^.tre respecto á la participación de la 
Coiwpañía Arrendataria, y que los aumen
tos, cpie se experimentarán en el segundo 
sesEcstre, favoiecerán íntegram.ente al Teso
ro.. Cün<;ienc, s o obstante, que no se pier-
daTi de vista ni se descuiden ciertos íenóme-
utas, de los que pudieran colegirse intere-
soilcfi experiencias para posibles determi
naciones iuturas. 

•Ta-iiibién la recaiidación del Timbre seña-
ta aumento de 1,4 millones, con una cifra 
rte 41,4 niiliones, menor en 1,8 millones á la 
imitad del ingreso previsto; pero con la re-
•solucióii -ée los expedientes diversos so-
.bre iiiteipretación del im.puesto en cuanto 
se refiere á valores extranjeios y otros con
ceptos, nivelarán con exceso esa diferencia. 

Por último, la renta de Loterías señala 
también aumento de un millón de pesetas 
en el primer semestre, y si bien no llega su 
recaudación, 11,9, á la mitad de los 36 mi
llones previstos, es debido á que los gran
des sorteos se realizan en este segundo se
mestre. 

Entendemos que con esta breve síntesis 
comparativa de la recaudación del primer 
•semestre y de las previsiones del presupues
to de ingresos en curso, resalta bien patente 
la satisfactoria impresión de que no sólo 
quedan cumplidos en la casi totalidad 
de los casos los cálculos de las reformas tri
butarias del Sr. Cobián, sino que la reali
dad, ó sea la liquidación final del presu
puesto, habrá de rebasar bastante el supe
rávit inicial de 10 millones que en el mis
mo se fijó. 

Desde luego conviene dejar bien sentadas 
las si-guientes cifras: 

, , _ Millonea 
de ptas. 

que hoy se encuentran paraddS, r "oj- iá'"sen-
cillísima razón de que las tarea." ¿ Q ¿an ocu
pación suficiente para todosJjos huelguistas. 

Los intereses de la explotación les impo
nen la reducción del tr^j'Dajo, en tal forma, 
que más de quinientos obreros tendían for
zosamente que continuar holgando. 

Según repitiere',!, sólo en el caso de que el 
Gobierno les g'-irantizase el dividendo, po
drían acceder á todas las pretensiones dedos 
mineros, ' ' " ' "~ 

El Gobierno, á pesar de estas impresio
nes, iisBiste en buscar solución al paro, y 
con tal objeto el Sr. Gasset enviará, como di
putado que es por Ciudad Real, á un nuevo 
personaje que realice tentativas de con
cordia. 

"*y^i''Ttflff?ii?^^-»-6 

Ifi ifja lorl I ürÉar en lilarJri 
Gihraltar 17.—Procedente de los Estados 

Unidos, ha llegado el pequeño balandro 
Sea Bird. Componen' la tripulación de la 
diminuta em.bareación Mr. Tomás Dajr, 
-editor del periódico Ruddcr; Mr. Teodoro 
Ooodv/in y Mr. Federico Thurber; Lodos 
son personas acaudaladas y sportsman co-
-nocidos. 

El balandro sólo mide 19 pies de largo y 
3,65 de puntal.—Fabra. 

S IL B ^ ' 
Bilbao 18.—Un vagón que iba cargado de 

traviesas del íerrocarril ha arrollado á un 
hombre en Galdameá, matándole. 

La vagoneta quedó fuera de los railes. 
—En la fábrica de cemento de Sestao 

cayó una vigueta sobre el capataz Pedro 
Goicoechea, destrozándole. 

—Los patronos y obreros panaderos han 
aceptado el bando arbitral del gobernador. 

Concédese á los obreros un real de au
mento y media hora de rebaja en la joma
da desde Octubre. 

Los patronos quedan facultados para ele
gir y despedir al personal. 
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os atropllos &4a..RepúMica 
EN PORTUGAL Y EN ESPAÑA 

Aumento de recaudación registra
do en el primer semestre 21,7 

Aumento mínimo que se obtendrá 
en el segundo semestre, deduci
do del promedio quinquenal an
terior 73>i 

Total aumento en el año 94,8 
Aumento calculado por el Sr- Co

bián 81,0 

Mayor recaudación sobre las previ
siones del Sr. Cobián 13>8» 

pleito marroquí 

Confra la tuberculosis 
Roma 77.—Con objete de atender el de

seo formulado por los Comités extranjeros, 
y por motivos de colaboración y organiza
ción internacionales, ha sido aplazado has
ta el mes de Abril de 191a el VII Congreso 
internacional antituberculoso, que había ^e 
celebrarse en esta capital del 24 al 30 de 
Septiembre próximo. 

Iglesias y Soriano. 
Barcelona 17.—D. Pablo Iglesias ha marr 

chado en el expreso á Castellón. 
El Sr. Soriano dará esta noche una confe

rencia en el Casino republicano. 
Después de l mit in. 

Barcelona 77.—Dice El Progreso que los 
radicales demostraron ayer la suficiente 
fuerza para lograr que en vez de antile-
xrouxista fuera antigubernamental el mitin 
de la conjunción. También consiguieron 
que Corominas y Soriano oyeran j o que 
merecían. ' . 

En cambio, los periódicos de la conjun
ción consideran que dicho mitin tuvo un 
gran éxito, 

•La Veti dice qué los radicales no pueden 
vivir en un régimen de libertad. 

La conferencia de Soriano. 
Barcelona 18.—Ha marchado á Madrid el 

Sr. Azcárate. 
El vSr. Soriano ha dado una conferencia 

en el Centro nacionalista federal de la calle 
de vSan Simplicio. 

Ha atacado rudamente á los radicales. 
El local estaba lleno de público. 
Aíarchó en coche á la salida, acompañado 

del Sr. Corominas, rodeando el vehículo pa
rejas montadas, encargadas de custodiar al 
Sr. vSoriano. 

Algunos grupos aplaudieron al diputado 
republicano á su paso por las Ramblas. 

E n A g a é i p . 
Mogador 75.—La situación -de Agadir si

gue tranquila. 
La tripulación del Berlín baja diariamen

te á tierra jKjr grupos de unos cuarenta hom
bres armados, recorriendo los contornos de 
aquella población. 

Mot i c i a s d e C e u t a . 
Ce-uta 16 (recibido el 17).—Una espesísi

ma nube de pequeños mosquitos pasó sobre 
la ciudad á primeras horas de la noche, in
vadiendo los cafés y paseos. Afortunada
mente el fuerte Poniente que se levantó po
co después la empujó hacia el mar. 

Al pasar' esta mañana por el Alcázar, en 
el camino de Tánger, el redactor de LM.S 
Noticias, de Barcelona, D. José Boada, en 
unión de un criado, les salieron al encuen-, 
t ro tres moros armados, exigiéndoles sus 
caballos y el dinero qu€ llevaban; pero co
mo en. este instante se presentaron varios 
indígenas de la kabila, huyeron los ladro
nes. . 

El Sr. Boada prosiguió su camino, llegan
do sin novedad á Ceuta, donde refirió lo su
cedido. 

iBotniei* d e s c a n s a . 
. París Jg-—El enviado de Le Matin en Ra-

bat tele§fafía que el general Moinier decla
ra que de ningún modo han terminado las 
operaciones contra los zaers y zemmurs, y 
que la inactividad actual de las tropas no 
es más que un descauso. 

Del l*eiíán. 
Peñón J6 (20,10). {Recibido el 17 á las 

18.)—Ha sido relevado este destacamento 
de Artillería. 

ECÓfISMQ A LA CÁRCEL. DETENCIÓN 
AREilBABlA. EL PUEBLO IMOiONADO 
Verín 17;—Ha sido conducido entre guar

dias civiles, como si fuera un criminal em
pedernido, á la cárcel pública de esta villa 
el ilustrado señor cura ecónomo de Esteve-
siños, sacerdote de grandes méritos y vir
tudes. 

La detención, que no puede ser más in
justa ni más arbitraria por la torma en que 
se realizó, obedece á haber liublicado un' 
artículo en El Nuevo Tarraga',^ semanario 
de esta villa, censurando como' se merece 
la conducta observada con los feiugiados 
portugueses, criticando las órdenes" de ex
pulsión y orientaciones polítjf:as del señor 
Canalejas. 

El Juzgado hizo piiblico que interviene 
por orden telegráfica del fiscal del Tribunal 
Suprremo. 

La n-oticia de la encarcelación ha indignado 
á todo el mundo, máxime cuando, estos días 
yenimos siendo objeto de incáklicables ver 
jaciones por parte de los sicarios portu
gueses. 

Se lian enviado mucho telegramas á Ma
drid dando cuenta de este hecho verdadera
mente inaudito. 

La indignación es unánime. Se lamenta 

VISíTAWlM)' A CANALEJAS 
que las Cortes están cerradas, donde no 
faltarían' voces honradas que denunciasen 
este atropello, digno de la mayor censura. 

Tan pronto se recibió en esta Redacción 
el anterior telegrama, nuestro director, don: 
Basilio Alvarez, ha visitado ayer por la 
tarde, en- el ministerio de la Gobernación, 
al señor presidente del Consejo, á quien le 
exhibió el telegrama «iviado por, nuestro 
diligente corresponsal en Verín. 

El Sr. Canalejas mostróse, sorprendido de 
lo contenido en el despacho y prometió de
cretar la libertad del sacerdote gallego ini
cuamente detenido, previos informes que 
ayer mismo ha pedido por telégrafo al go
bernador civil de Orense, Sr. Reixa. 
_• Nuestro director solicitó también del ée-
ñor fiscal del Supremo la excarcelación del 
ecónomo de Trevesiños, 

TELEGRAMAS DE PROTESTA 
Durante todo el día de ayer llegaron á 

nuestro poder numerosos telegramas, sus
critos por las fuerzas vivas de Verín, pro
testando contra la encarcelación del sacer
dote. 

poner á esta clase de sucesos que se repiten 
con tanta más frecuencia cuanto más rigu
rosas son las órdenes que las autoridades 
tienen para perseguir á los extranjeros vio
ladores de nuestras leyes. 
_ De seguir así las cosas, abriremos una sec

ción-dedicada á «Efemérides carbonarias», 
que ofreceremos como hermoso ramillete de 
honor ai señor presidente del Consejo de mi
nistros, para que se haga cargo de las va
lerosas hazañas que realiazn los amigos de 
su amigo Sr. Vasconcellos. 

EFEMÉRIDES CARBONARIAS 

En el momen^s en que escribimos estas 
líneas se nos v ^ i e n á la memoria los si
guientes atentados y excesos cometidos jíor 
carbonarios, y en^ territorio español, durante 
los últimos veinte días: 

Van sin ordeo de fechas y en montón, por 
no tener á mano la colección para compulsar 
aquéllas.. 
•, Poco más ó menos son los siguientes: 

—Unos guardiñas portugueses entran en 
territorio español apoderándose del cura de 
de Maira, al que apalean cruelmente é inter
nan én Portugal. ~ ^ 

—Un carbonario llamado Fonseca atenta, 
en Verín, contra la vida del noble lusitano 
D. Juan Almeida, disparándole cuatro tiros, 
de los cuales el último le hiere de poca gra
vedad. 

—Cinco carbonarios cogen orisioiiero en 
puente de Tomeiros, punto distante tres ki
lómetros de la frontera, en esta provincia, 
ar monárquico Manuel da Silva, al cual con
ducen á Lisboa, después de maltratarle con 
dureza republicana. 

— Ûn carbonario llamado José Anastasio 
se introduce en una casa de la carretera de 
Celanova, de esta ciudad, procediendo á un 
registro- tan insolente, que obligó al propie
tario de la, referida casa á presentar ante el 
Juzgado una denuncia contra el portugués 
állanadorde su vivienda. 
, —El mismo carbonario amenaza de muer

te >á dos industriales orensanos, y cuando es 
llevado detenido por una pareja de Vigilan
cia, descargó un bastonazo sobre la cabeza 
del agente D.. Julián Rodríguez Conde, hi
riéndole de pronóstico reservado. 

_.—Unos republicanos portugueses atacan 
violentamente en Mondariz á unos pacíficos 
emigrados, que se ven precisados á hacer 
uso de las armas para repeler la agresión. 
^ —Llegan á Vigo unos carbonarios con ob
jeto de secuestrar á un hijo pequeño del se-

El sábado.ií?a .quedarán depresiones en el 
Báltico y en el golfo de Genova, y otro nú
cleo de fuerzas se formará én el S. de Por
tugal, Estóá elementos perturbadores sola
mente producirán algunas lluvias ó tormen
tas en. el N., NE. y SO. 4 e la Península, 
cóá vientos de diverso rumbo.' 

Del 23 al 24, el núcleo de fuerzas del S. de 
Portugal avanzará por Andalucía y África 
septentrional, ocasionando lluvias y tormen
tas, especialmente en la mitad meriodional 
de la Península, con vieutos del primero al 
segundo cuadrante. 

Del 25 al 26, será mejor el estado atmos
férico de la Península, pues solamente.se 
producirán algunas lluvias ó tormentas en 
nuestro S. y O., debido al mínimo baro
métrico que j)ersistirá en el SO. de Por
tugal. 

Del 27 al 30, seguud siendo bueno el 
tiempo en la Península, reflejándose un 
tanto en el í \ 0 y ¿i, la influenaa de l,a 
depresión que del 27 al 28 p i s i i a por la:» 
islas británicas y Dinamarca 

El lunes 31 se ^iccrcaran á Irlanda y 
al NO. dé Galicia otras depresiones occaní 
cas, que causal an algunas lluvias y tor
mentas en 11 mitad occidtntal de la Penín
sula, con vientos d^l sct^unda al teicer cua
drante. 

SFEIJOON 
Valencia, 15 de Julio xgAl. -,. >'• • 
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Mulheiin (gran ducado de Badén) 17--^-
Ha descarrilado un tren que. iba de Badeii 
á Francfort, quedando empotrados varios, 
vagones. Hasta ahora han sido extraídos 
de los escombros Ocho muertos y 30 heri
dos graves. . . , . ,.. 

Alhucemas 17.—Ascienden á 12 los muer
tos habidos en el descarrilamiento de que 
da cuenta un despacho anterior. 

^^l*•J^-^^^l^l.^^^•.^k-^.ffi 

GRAN MUNDO 

lia comarca la detención del ilustrado se 
ñor cura ecónomo de Estevesiños. 

Esperamos que hoy mismo el Sr. Cana
lejas ordene su libertad. ínterin no lo ha
ga, nuestra pluma saltará por las cuartillas 
con la indignación que producen hechos de 
esta naturaleza. 

Para que nuestros lectores juzguen cómo 
se gastan en tiempos de tolerancia demo
crática, "reproducimos de dicho semanario 
los párrafos del trabajo que tanto han exas^ 
perado á las autoridades. 

Helos aqní: 
«Desde que los carbonarios se apodera

ron de la desgraciada .¿ación portuguesa, 
para las personas honradas se hizo impo
sible la vida, y so pena de perderla ó pu
drirse en los calabozos de las prisiones, los 
que pudieron y tuvieron tiempo se fueron 
refugiando en los pueblos fronterizos. 

Los gallegos, gente eminentemente hospi
talaria—salvo algunos abortos,—los recibie
ron como á hermanos y les prodigaron toda 
clase de consuelos, y cuando todavía algu
nos no habían podido limpiarse el polvo de 
sus vestidos, ni reponerse de las fatigas de 
penosos viajes hechos á pie, de noche, atra
vesando escabrosas montañas, par^ no ser 
capturados por los sicarios portugueses, el 
Sr. Canalejas, el cantor de la libertad,' apa-

T=„«„.í„ A- -u j , „ . , i*"**̂  Paiva Couceiro, siendo descubiertos por 
i n m 7 n . H L m Í T o t ^ T ' ' ^ ^ ^ ^« / f ^^^ ^H^^ ^«"'^í^ ^°« criminales propósitos de ,aqué-indignación que ha producido en toda aque- Hos. 

—Hace ocho días, un teniente portugués, 
en compañía del cabo Rebórdelo, ambos ar
mados de revólver y vistiendo uniforme, pe
netraron en casa del cura de Terroso, por
que días antes se había hospedado en ella 
un cura portugués. 

•—^Estos mismos individuos penetraron ar
mados, dos días después, en el pueblo de 
Sdtltochao. 

—Un carbonario asalta á 'altas horas de la 
noche -ttna casa de la calle del Progreso, con 
objeto de enterarse s i en ella se hallaba ocul
to Paiva Couceiro. 

Ha sido trasladado á Melilla el jefe de la rece con una orden draconiana, mandando 

^»-.-<5-»-^<tiwar.uwKMw»M.,i.-.— 

O A. 13 I 2 
Cádiz 17.—Ha fondeado en este puerto el 

vapor-correo de Fernando Póo. 
Los pasajeros refieren que los pamúes 

cautivaron al ingeniero Sr. Da lmon tey á 
un ordenanza de éste, pretendiendo fusilar
los. Los cautivos lograron fugarse durante 
la noche. 

El gobernador, Sr. Barrera, ha hecho una 
exctirsión por el interior, acompañado de 
cuarenta guardias civiles, sometiendo á los 
levantiscos G imponiéndoles un tiíbuto. 

—Comunicíin de Ciclána haberse ahogado, 
bañándose, dos jóvenes, de trece y diez y 
ocho afio'3, primos. 

La madre de uno de ellos, al enterarse del 
terrible suceso, se arrojó al río, lográndose 
salvarla. 

Ija de ta ragoza . 
Ayer tarde celebraron los obreros meta

lúrgicos su anunciada reunión para acor
dar la linea de conducta que han de seguir 
en vista de la negativa de los patronos de 
despedir al capataz que dio.origen al actual 
conflicto. En ella se manifestaron muy divi
didas las opiniones, pues mientras unos 
obreros preconizaban la intransigencia, "co
mo represalia contra la conducta, píitronal, 
la mayoría se mostró decidida partidaria de 
acudir en scguid;i ú las tarcas. 

Así es que, según todos los cálculos, muy 
pronto, quizá mañana mismo, se reanudará 
el trabajo en la fábrica. 

I^a de K'uertoilano. 
A pesar de los decididos propó,sitos del se-

fiOí Canalejas para buscar solución al actual 
conflicto de Puertollano, aquí se vo cada día 
más lejana, fía la entrevista j^ue a^ef tarde 

estación telegráfica, que lle%'aba quince 
años desempeñando el cargo en esta plaza 
con celo sin igual y grandísimos trabajos á 
causa de la escasez de personal para el ser
vicio, que es permanente. 

Procedentes de Oran han regresado con el 
vapor español Galaico^ doscientos cincuenta 
moros segadores. 

I@ás d a Cas i ta . 
Ceuia 16 (2,30). (Recibido el 17 á las 

1,8.)—Dos obreros que trabajaban en las 
Obras del puerto, viendo que iba á cogerlos 
una vagoneta cargada de piedra, se tiraron 
al mar para evitar el peligro; pero, por no 
saber nadar, se ahogó uno de ellos. 

El periodista Sr. Boáda ha formulado an
te la autoridad de esta plaza una reclam.a-
ción por el atropello de que fué objeto ayer 
al ir de Alcázar á Tánger. 

Reina tratiquilidad. 
Hoy al amanecer marcharon varias fa

milias para pasar el día en Negrón. ~ • 

París 17.—El periódico Le Temps ha reci
bido noticias de Tánger refiriendo que con 
•motivo^el 14 de Julio, M. Lucciardi, cónsul 
de Francia en Tetuán, designado para otro 
puesto, ha sido objeto de demostraciones de 
simpatía por parte de la colonia francesa. 
El cónsul de España, de uniforme, acompa
ñado de los oficiales del tabor de Policía, 
fué al Consulado de Francia á saludar á 
su colega francés ,"-?on motivo de la fiesta 
nacionnl de la nación vecina. Este acto cor
dial ha producido excelente impresión. 

El mismo diario jpublica otro despacho 
procedente de Berlín, diciendo qrie en los 
centros oficiales de aquella capital se des
miente rotundameuíe que el capitán del 
crucero Berlín haya desembarcado las fuer
zas á sus órdenes ni que haya hecho la 
amenaza de' intentarlo. 

Mó'Jlla 27.—El parte facultativo puesto 
ayer en el domicilio del capitán general de 
la región encabezábase diciendo que el se
ñor Aldave había pasado la noche relativa
mente bien. 
- Añadía que en la base de la, apófisis esti-
loides del radio y su extremidad afecta, 
estaba localizado el dolor, que era muy vivo 
á la presión. 

Esto, en unión de otros síntomas presenta
dos í-aduee á sospechar que además de la 
lesióa manifestada ayer, existe fractura de 
dicha parte. , . 

Firma el parte facultativo el doctor vSerret. 
_E1 general pasó la última noche aliviadí-

simo. 
El parte de hoy dice que el examen radios-

cópico ha comprobado la fractura de la apó
fisis estiloides del radio izquierdo, con libe
ra separación hacia fuera del fragmento re
sultante. •. 

El .general Aldave se encuentra hoy en es
tado satisfactorio, sin guardar cama, entre
gado al despacho de los asuntos. 

R e l e v o ^@ t r a p a s . 
Melilla 17.-A bordo del Lázaro han em

barcado T âfa Málaga los licenciados de la 
quinta de 1908, Ingenieros, Artillería y Ca
ballería. 

Han sido despedidos por el general Larrea 
y los jefes y oficiales de los "Cuerpos. 

Las tropas hicieron hoy un paseo militar 
sin novedad. ' 

salir á todos los portugueses monárquicos. 
«De modo que el Sr. Fwiseca, un carbo

nario que la República portuguesa tiene 
con el título de cónsul en esta villa, dispa
ra cuatro tiros contra el ilustre Sr. D. Joao 
d'Almeida en J a Plaza Mayor, y por esto 
se da orden de expulsar á D. Joao y demás 
monárquicos y se pone en libertad al Fon-
seca. ¿ Es esta la manera de administrar 
justicia? Y viva la libertad.» 

En p!ena ciudad. Siguen ios atropellos. 
Leemos en el popular diario La Región, 

de Orense, con este título: 

«HECHO INAUDITO 
Vn carbonario asalta una casa de la calle 

del Progreso. 

INSOLENCIA NÚMERO.. . 

De un suceso que revela el cinismo y la 
incalificable desfachatez con que operan 
en nuestra región los carbonario?, puestos 
al ser-^-icio de la oligarquía lusitana, vamos 
á dar cuenta á nuestros lectores para que se 
vayan formando idea de lo que será un ré
gimen que tiene que valerse de tan bajos 
satélites para procurar su afianzamiento. 
.̂ El hecho que vamos á relatar se realizó 

á altas horas de la madnigada de ayer, en 
una casa de la calle del Progreso, ,de esta 
ciudad. 

Viveii actualmente en 'dicha casa tres 
emigrados portugueses, que hacen una vida 
pacífica y ordenada, sin que, hasta la fe
cha, hayan dado motivo para atraer sobre 
sí la atención de las autoridades, aunque 
al parecer hayan logrado excitar el interés 
de la gente maleante. 
, Anlea3'-er por la noche se acostaron como 
de costumbre, sin el más ligero asomo de 
que pudiera ocurrirles percance alguno. 

Ya muy á la madrugada del siguiente 
día, uro de los emigrados sintió ruido de 
pasos cerca del dormitorio donde estaba 
descansan-Jo. 

Inmediatamente, -y lleno de sobresalto, se 
incorporó en el lecho, pudiendo distinguir 
un hombre que precipitadamente abría la 
puerta de la calle para escapar, pues hay 
que advertir qufC la habitación se halla en 
un entresuelo que está al nivel de la vía 
pública. 

El emigrado no tuvo más tiempo que 
para coger el revolver y disparar contra el 
intruso que tan graciosamente se había 
ofrecido á velarle el Sueño, .pero las balas 
no hicieron blanco, por cuanto el carbona
rio había traspasado ya el umbral de la 
puerta. 

Créese que hizo su entrada por un balcón 
que da hacía la parte de atrás del edificio 
y cuyas ventanas habían quedado abiertas 
debido al excesivo calor que se nota estos 
días. 

El fin que se propuso el carbonario al 
realizar este allanamiento de morada fué 
el cerciorarse del número y calidad de por
tugueses que se hospedaban en dicha casa, 
temiendo que entre'ellos pudiera hallarse 
Paiva CoJK'ciró,.pues el día anterior había 
corrido insistente el rumor de la llegada 
del caudillo lusitano á esta ciudad. 

lis de suponer que el atrevido espía an
duviese recorriendo todos les dormitorios 
para mejor cumi>lir el cometido que se le 
confiara, teniendo la suerte de que nadie se 
apercibiese de su presencia, porque en este 
ca.so es casi seguro que no pudiese dar| 
cu-'-nla del re.sultado de su aventura 

Sigue abierta la lista.» 

MoTilizaeion de tropas. 
Lisboa 17-—El sexto regimiento de c * a -

dores ha recibido orden de estar preparado 
para marchar dentro de tres días al Norte 
con objeto, según se dice, de reforzar la 
guarnición de Braga.—Fabra. 

Minuto. 
El simpático diestro sevillano Enrique 

Vargas, Minuto, que está más torero y más 
valiente que nunca, firma cada día nuevo 
contrato para la próxima temporada. 

El último compromiso que ha contraído 
es el de torear el 15 de Agosto en Cádiz una 
corrida.de Miúra en unión de Antonio Fuen
tes y Vicente Pastor. 
• Esta combinación ha producido gran efec
to entre, los aficionados andaluces, que.es
peran esta'corrida como un verdadero acon
tecimiento. Y tienen razón. Así es nada, 
tecimiento. Y tienen razón. Ahí es nada. 
¡Síinuto, Fuentes y Pastor! ¡¡Y Miuras!! 

^ i j u a a n c a . 
Los diarios salmantinos aseg-ufan- Que el 

diestro Ricardo Torres, Bombita, no toma
rá parte en ninguna de las corridas de 
feria, 

_Y como nosotros, tomxáudolo de un perió-
dicOj dijimos que Bombita torearía.las cua
tro corridas de vSalamanca, y ahora por lo 
visto no, torea jíinguíia, rectificam.os nues
tra primera noticia, que^ no teníamos nin
gún interés en ver confirmada. 

' DON SILVERIO 

L@s republicanos se liaina!i co
bardes unos á otros, 

¿por qué no darles crldffo? . 
«®) I®) ! ^ ) <@) (®¡ ® ) @ , 3 @ ) ^ í 5 ^ ^ ) ( ^ ^ „ ( ^ 

EOiSTlCMIi TilMPO 
. SegMMíla qíaíiaeema, de .Iitllo. 

Hoy 18 se aproximará á nuestro SO. un 
núcleo de fuerzas perturbadoras, proceden
te de los parajes de las Azores y Madera, 
el cual empezará á invadir la Península, 
ocasionando algunas lluvias ó tormentas en 
el S. de Portugal y Andalucía, desde don
de se propagarán un poco hasta el Centro, 
con vientos del primero al segundo cua
drante. 

Mañana 19 llegará al O. de Irlanda una 
depresión oceánica, y el núcleo de fuerzas 
del SO, avanzará hacia el S. de Posíugal, 
Andalucía y Extremadura. Se perturbará 
más la situación atmosférica en la Penín
sula y se producirán lluvias y tormentas, 
especialmente deí;de el O. al Centro, con 
vientos del segundo al tercer cuadrante. 

La depresión del O. de Irlanda pasará 
por el archipiélago inglés pasado mañana 
20, y el núcleo de fuerzas de nuestro SO. se 
liallará en el centro de la Península. vSe 
registrarán lluvias y tormentas en nues-
tra's regiones, particularmente desde las 
del NO. y N. hasta las centrales, cotí vien
tos del tercer cuadrante. 

El viernes 21 estará en el mar del Norte 
la depresión del archipiélago inglés, y el 
mínimo del centro de la Península habrá' lle
gado al Mediterráneo superior, situándose 
entre Cataluña y Baleares. Seguirán des
arrollándose lluvias y tormentas en h\ Pe
nínsula, principalmente desde el Canlábri-
:o y centro al Mediterráneo superior, con 

DE SOCIEDAD 
Un hogar venturoso, el del joven consejero del 

Banco D. 'Lxíis de, Uiquijo, vio a«reeent'ada su di
cha con ;el nacimiento do'iín vítstago, el primero da 
BU feliz matrimonio. 

Tanto la madre, la bella hija de los marqueses dé 
CasteUoncs, cómo el recién nacido, difrutan ,Ae 
buena salud. 

Les felicitamofs ca,nflosamente, así como á los 
abuelos del neófito, los marqueses de tjr4uijo y la 
marquesa viuda de Castellories. • 

—Mañana- se efectuará el enlace matrimonial de 
la bellísima'' Béfioritá dé 'Izquierdo' Melgar, jlistía-
mente apreciada en la buena sociedad madrileña, 
con el ex ministro de García y Justicia señor mar
qués de Figueroa, D. Juan Losada. 

La boda se celebrará en familia á causa del luto 
que guarda el novio. 

Deseamos á la aristocrática pareja todo género 
de felicidades.. 

— Ên la parroquia de San Jerónimo el Real con
trajo ayer tarde matrimonio la bellísima y elegante 
Befiorita Dolores Moya y Gastón de Iriarte, hija del 
presidente de la Asociación de la Prensa y diputa
do á Cortes, con el ilustre y distinguido doctor en 
Medieina D. Gregorio M»rañón, 

De padrinos actuaron doña Belén Gastón, madre 
de Itt novia, y D. Manuel. Máráfión, padre del no-; 
vio; y de testigos, D. Alfredo Viocnti, D. Antonio 
Sacristán, Di Miguel Perrero, D. Antonio Vidal, 
D. Antonio Gastón de Iriarte, D. Felipe Marañóa, 
D. León Medina y D. Antonio Ferraras. 

Bl acto tu-TO carácter intimo,, asistiendo & él -sola
mente Ifts familias d<3 los eónyug.es y sus la&s ínti
mos amistades. 

Los sefioíee de Maraftón,,á -quionea'descaraos -vea-
turas sin fin, marchai-on, te.rminada la. ceremonial, 
coa dirección á Francia, Suiza, Alemania A Ingla
terra. 

—Por los señores de Fernández de Tejerina (don 
Mariano) ha sido pedida para su hijo la mano de 
la encantadorar señorita Mearía Luisa de Eiza-
guirre. 
•.—El magistrado del Tribunal Stipremp Sr. Co

bián ha pedido parasn hijo- D. "Víctor la mano de 
la señorita Rosario Gamin©.,,. .. 
; La boda so verificará el-17 de Septiembre. 
- ^ a n salido de Madrid:, 
Páfa Hendaya, la condesa de Tejada, de Taldo-

sera; para San Rafael, el m.arqué3 dei Oafiada-
Honda y D. Arcadio Díaz; pora Villar dé Francos, 
la marquesa de Santa María del Villar; par?. Ba-
tanojos, D. HipóHto Finat. 

Para Biarritz, los duques do Plnsenoia; para San 
Juan de Luz, los señores de Suároz. de Tangil; 
para San Sebastián, los señores de Oliveira. Calhei-
ros; para El Sai-dinoro, D. Podro Labat. 

Para Campo de Criptana, el conde de la-s Cabe
zuelas ; pora Gárgoles, el marqués de San Miguel 
de Bejucal; para Galicia, D. Manuel Becerra Ar-
mesto y sus hijos los condes de Croixell; para 
Aviles, D. Crescento García San Miguel; para Pau
sa, D. Ricardo Boqiievín; para Navafría, el doctor 
Compairod, y para ViUapresente, D. Felipe Gómez 
Acebo. 

PLOEISEL. 

tumbreS militares de aquella época. Si desea' 
usted consultar algo en que yo pueda séíl^J 
útil, no vacile en acudir á mí. 

Y Pí ,José Canalejas, que se hallaba pre
sente, añadió, en tono de broma, como es 
na:túral: ' -

—Esqs.e llama colaborar con S. M.. . _ , 
Y no hubo m,ás, ni menos. 
Cualquiera otra versión de este asunto, 

amén de indiscreta, sería inexacta.» 

Barcelona.-^Lss Noticias asegura que se-
han reanudado las gestiones entre D. Ra
món Soriano y el marqués de Marianao, pa
ra levantar un coliseo en Barcelona, propie
dad de la empresa Guerrero-Mendoza. 

Verdaderamente en la -Ciudad Condal fal
ta un teatro de verso, porque dedicado el 
Licc^ á l i op t i i , m ís^\el ides ni el Prin
cipal leuuea co ÜICIO'T-^ ^ ¡_ , qug actúe.una 
comptñid de nnpoitarCiT • . 

-—Aí.e£>urrse que J-cjuto Benavente tra-
duciia del nance , n r a coiacdia que ha es
crito una bella v cl'--̂ -- 1 te seforita. 

Esta cnticgo <=-u oDia al repiitado comedió
grafo paia eme en i t icn sa autorizadísima 
opifition v a D Jacinto le a r u d ó tanto, que 
ofieciose £>ustoso o ti i ii c ría 

Papiüoae es el titulo fnnccs de la nueva 
comedia. 

- -El gran dramaturgo Ranión del Valle-
IncTán há comenzado una nueva producción 
denominada La .marquesa Rosalinda, que 
constará de tres actos y será un cuadro ale
gre, sutil, versaileseo, del siglo xvil i . , 

La marquesa Rosalinda se estrenará en te. 
Princesa la,próxima temporada. 

Córdoba:—Vm el Oran Teatro actúa la' 
compañía del-notable primer actor Ricardo 
Puga; que cuenta' las representaciones por 
l l e n o S í > . • 

Pamplona.—TlfAk terminando una bri
llantísima campaña en, e] teatro Gayarre la 
compañía que dirige Mariano de Larra.—C 

Méjico.—En el teatro Arbeu está reali
zando una campaña brillantísima Virginia 
p-ábregas. & 
• Recientemente ha estrenad» Hacia la di-
cha, de D. José Eópez Pinillo-s, Parmeno, co. 
media en ,tres actos que gustó mucho. 

iui,wr n •«, iVja;.-«-ffl-«-ga«Bgmm»,..«-

• •- El ' . 'Torres ^aeved©". 
París 17.—m dirigible Torres salió del 

aeródromo. Issy-les-Monlineaux á las cua
tro y diez, con la intención de llegar al 
campamento de Chalons, pasando por 
Meaux, donde llegó sin novedad á las sie
te y cuarenta, desnués de haber realizado 
-011 viaje excelente bajo todos los conceptos. 
Fahra. - - . . - ' 

Coíiferenciasenja iorma! 
Según costumbre anual, se celebrarán en 

la Escuela Normal Central de Maestros, 
ban Bernardo, 80, las conferencias pedao-ó-
gicas organizadas por los Claustros de laa 
dos Escuelas Normales. 

Hoy martes, á las nueve y media de la 
mañana, se disertará sobre la «Organización 
de las escuelas graduadas», siendo ponente 
el maestro de Madrid Sr. Falés. 

Mañana, sobre «Él desdoble escolar y la-
misión de los auxiliares», la señorita Díaz. 
üe_las escuelas públicas de esta corte. 
^ Pasado mañajia, la señorita La Rigada, 
de la Escuela Nonnal Central de Maestras, 
desarrollará el tema «Intervención del mé--
dico^en la escuela; jurisdicciones respecti
vas del médico y el maestro dentro de ella». 

Y el ^21, sobre «La educación de la volun
tad», «1 msjpector de término Sr. Torróme. 

Terminaran las conferencias con un dis
curso-resumen del Sr. Cemborain España, 
quien, reglamentariamente, presidirá dichos 
actos. 
; El señor ministro dé Instrucción pública 
y Bellas Artes honrará con su presencia 
alguno de estos actos, no precisando el día 
por depender del que sus ocupaciones le 
permitan. - '̂  

MOSAICO TELEGRÁFICO 

I P e r i S l a . 
L-07idres 17.—Comunican desde Teherán 

al Standard que el Salared Daulali ha de
rrotado al Sultán, proclamándose ¡Soberano 
en su lugar. 

EsímílOís t l H i M o s . 
Ntiei:a York 17.—Haii ocurrido á bordó 

del paquebot alemán Molke dos casos de 
eiifermedad ..sospesliosa,:- que se eree sea el 
cólera. ' -

En el lazareto de la i.sla de Í3\vinburn se 
han registrado dos defunciones á conse
cuencia del cólera. 

España. 
Vigo 17.—Procedentes de Brest han llega

do á este puerto los torpederos franceses 
números 281, 270 y 169, que saldrán ma
ñana, después de carbonear, para el Medi-
rráneo. 

i3 l " l l . e i 3 s a M a r í a C r i s t i n a " . 
Veracruz 77.—Ayer salió de este puerto 

el vapor de la Compañía Trasatlántica Ma
ría Cristina, que zarpó con rumbo para la 
Habana. r 

sa i " M o i s t c v i d e © " . 
Cádiz 17.—Piticedentc de la Hjabana y 

Nueva York, ha llegado lioy á este puerto 
el vapor de la Compañía Trasatlántica Mon
tevideo, sin nov-exlad. 

• Fal l ieres. 
París 17.—El Presidente M. Fallieres ha 

regresado á esta capital. 

EN MARSELLA I ENjüEKOS AIREa 
e s p a ñ o l e s fallecidos. 

Los, cónsules respectivos comunican al mí-
nistepo de Estado el fallecimiento de los 
subditos españoles siguientes: 

En Marsella: Ana Rigal Morato, natural 
de San Eeliu de Guixols, de veintiséis -años I 
Casimiro Alonso Díaz, de seis años, natural 
de Cabezón de la Sal; Lorenzo Peña Escu
dero de once años, naturgl de Bocedo; Jo
sé eianco Cardiel, de treinta años, natural 
de Graus, y José AUjer Bonas, de sesenta ^, 
seis anos, natural de Barcelona, litóo-rafo 

En Buenos Aires: Cipriano Alva?ez Ro
dríguez, de veintitrés años, soltero • se eres 
era natural de Mayalde, hijo de José y d« 
Teresa, fallecido el 17 de Marzo de 1909, , 
Tomas Ruiz Fernández; se cree que era ña-' 
t u r a l d e Miraveche (Burgos), y Francisco 
Portea Navarro .presbítero, natural de Te
ruel, quien residía en Calderas (Chile). ' 

Ea Panamá: Jc,-;c Antonio Llama, dé.rne» 
y medio, hijo de Gabino tíaír.a,; Antonio 
Herrera, de tres m.eses, de Antonio Perre
ra ; Ángel Losada, de cuarenta y un añoSí 
soltero; Antonio Ángulo, de cuarenta y sie
te años, natural de.Lora del Rió (Sevilla)' 
José López Pereira ó Ferreira, de cuarenta 
anos; José González Hernández, de treinta 
y dos anos, natural de Fuentes de Béjar (Sa-
l.amanca);,Nicasio ..Barrios, de cuarenta v 
seis años, natural de Vitoria (Álava); Josd 
Ramón López Losado, de treinta y uii años 
natural de vSan Miguel de Taoio (Salamam 
ca) ; Nocitio (?) Rodríguez; Lucía Alexan-
der, casada, de cincuenta y un año.s, natu
ral dé Andalucía.' 

I Nosotros ya EO tenemos comentarios que I . icntos de entre SO. y, NQ. 

TEATROS 
El distinguido crítico teatral Caraman

chel ha. pulrficádo en La Correspondencia 
la siguiente interesante información: 

«Entre los trabajos que Marquina prepa
ra figura su drama El gran capitán. 

Algún perió<lico, tergiversando involun
tariamente los hechos, ha hablado de que 
el poeta tendría para El gran capitán una 
augusta colaboración. 

No huelga, pues, detallar lo ocurrido. A 
poco de estrenarse en Flandes se ha puesto 
el sol, el poeta Marquina, recibido por el 
Rey Don Alfonso, fué interrogado acerca 
de sus planes futuros, y como hablara el 
íijdaudido autor de su proyectado drama 
El gran capitán, S. M. el Rey le dijo: 

—Yo tengo muchos datos ¿e trajes y cos-

'̂̂  SANTOS Y CULTOS DE HOY i 
^ Santos Bruno y Rutilo, confesores; Santos 
Julián, Primitivo, Justino, Eugenio, M ; ^ ^ -
y Fedenco, mártires, v Santas Sinforosav 
jylanna, vírgenes y mártires. 

vSe gana el jubileo de Cuarenta Horas én 
la Iglesia de la Eníermcria de la Venerabk 
Orden 1 creerá de San Francisco (San Ber
nabé, 13) ; á las diez, misa solemne, y por la 
tarde, á las siete, estaciói), rosario, preces v 
reserva. ' J J 

En la parroquia del Salvador, por la tar, 
de, a las seis y media, sigue la novena S 
Nuestra Señora del Carnicn, predicando don 
Francisco Terrero. 

En vSan Ginés, ídem ídem, é las .seis v 
media, y predicará el Sr. D. Jo.sé S u á r á 
Faura. 

En la de Santa María fcripta de Nuestra 
vSeuora de la Almádena), ídem ídem, á las 
siete, el señor cura párroco. 

En la de San José habrá, á las diez, fiesta 
al triunfo de la Santa Cruz, predicando don 
José Suarcz Faura. 

En el Santísimo Cii.sto de San Ginés. 
ídem ídem, I). Manuel Bcldn. 

La misa y ofiíciotson clrl triunfo de la San
ta Giuz, con rit© doble n)a\oi y eoltav cñca'--
nadp. 

Visita de la €»?tc de M/.i!:).- Kueístra .Se
ñora de la O, en S.,:i Lu's v bSpíritu Santo 6 
del Perpetuo Socono, en su iglesia ó cu la 
Pontificia. 

Espíritu Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: Santa Isabel de Hungría. 
(Éste Pfríódico se puWua COK censura-X 

solamente.se
corrida.de


AñoíL-Núm.288. k : DEBÁT-É" Martes 18 áélulio 191L 

Visitas ai presidentíj. 
VA iirí-í-iíicníe clol Ccnácjo recibió ayer en 

Gobernación la vivSita de l ina Comisión de 
la Asamblea ofivaiera de, Andúja r , que le 
hizo ciitrega del escribo de conclusiones 
api'ob.idas. 

Acompañaban á los. couiisionados los se
nadores marqués de la L a g u n a y D. León 
Esteban, y los d i f / i t ados Sres. Alcalá Za
mora, Sabater y A n g u i t a . 

También vioitó al jefe del Gobierno el em-
ba iaJor de I ta l ia , ccn cjuien se ocupó de la 
s i tuación bcui tar ia de aquel pa ís . 

Be viaje. • 
H a TcsTcsado de Barcelona el d ipu tado á 

Coitc^ y ex gobr-ruador civil de aquella pro
vincia Sr. Ossorid y Gal lardo. 

Ei estado do !a Reina Victerja. 
F l pres idente del Consejo ha negado tci;-

tBin-.i ' tcmente crac se ualle enferma S u lífc-
| c^ i id 11 Reina Victc-ria, como se dice e n ' u n 
sai'-iít de un periódico inglés , q u e recoge UK 
íKario reiiiiblicauo. 

Personales á veranear. 
El min is t ro de instrucción, pública saídTá 

ano de 

Al acabar este relato, la impuls iv idad 
del Sr . Canalejas se manifiesta de s ú b i t o ; 
las i ronías del pr incip io se convier ten en 
vehemencias patr iót icas;- desgués , - su pala
b r a , que , aunque cálida, iba fluyendo Con 
desmayo de sus lab ios , . adquiere ahora u n 
d iapasón enérgico, con tunden te , y la pro
tes ta contra t a n t a vileza sa l ta de su a l m a 
con galopes de potro indomable . 

— E s t o es intolerable—decía el p res idente 
de] Consejo,—porque el cura á quien los 
g u a i d i ñ a s por tugueses a r reba ta ron del te
rr i tor io español estaba bajo nues t r a protec
ción, ofrecía la sa lvaguard ia de nues t r a 
banctera**) y al hacer caso omiso de es tas 
consideraciones, que t an to pesan en el dere
cho in ternacional , ' se h a cometido u n atrope
llo i naud i to de nues t ros fueres. T e n g a n us-^ 
tedes la seglaridad que 'el Gobierno no c o n 
sent i rá qriQ'' t a les desmanes queden i m p u -
ircs, y q a e desde luego redoblará las med i 
das necesar ias p a r a tjue no t e n g a n repe
t ición. 
- Cont inuó hab lando de nuevos sucesos ocn-

'•nidos en la frontera po r tuguesa y coníir-
m ó en todas sirs i iartes los t e l eg ramas pu
blicados ayer respecto á la detención, aun 
que poco duradera , no menos asb i t ra r ia , de 
que fué objeto el 'd iputado á Cortes español 
Sr . Facheco, al ¿ t r avesa r en s u automóvi l 
la front-era p o i t a g u e s a por la provincia de 
Badajo? As imismo confirmó la indiscipl i 
n a que con mot ivo de ta l detención se pro
movió e n t r e l?.s t ropas que guarnecen "ia 

MOS'^ÜERA D E J A LA PLAZA DB TOROS 

cñtos d ías p a r a Gijcm con objeto á" fortaleza de E U á s , y de cuvo hecho habla-
acor.ipaijar al I n t i n t e Don Car los , qne asís 
iirá á is,s -fiestas del centseiiario de jov-5!a-
aos. 

También asistiván los ex miniscí j=; í¡p'.o-
;-es G-oii'.ález Besada y Bngal la l , a ciiiienes 
icomprf.ará el ¿ ipu tado ' i Cortes D . Bedrc 
Seofme. 

—íia í iana m:wchará á Paxís, Ruiz,' y e t ros 
oui:tí)« d t l CTv-tranjcro el >ex presid^ulv"' del 
12oíisejo Si'. Moiet . 

- I ai SI vSan J o a n de Lttz sa ldrá m a ñ a n a , 
xm toda su familia, el »ST. Dtao . 

— El £x min is t ro Sr . R o d r í g u e z S a n Pe-
lú'o hii rnarchado con sus hi jos á Gijón, don-
ie posaiá el rc=:to del verscno. 

TJciitifi, de breves días sa ld rá pa ra sus po
sesiones de San Javier (Murc ia ) , el e s a i i -
aistro D. Jiiam La Cierva, «on s u ñ i s t i n g a i -
1-i familia. 

Comida y paseo. 
Ayer ha almisrzado con e l jefe del Gobier-

lo el luinistro de Hacienda... 
Duran te la comida confereaeiaroxi sobre 

'iversos asuntos 'de Gobierno. 

ban tes mismos mencionados te legrauías . 
Con «s tas nnanifestaciones dio el señor 

Canalejas por t e rminada s u enLrevista con 
los represen tan tes de la Prensa , no s in an 
tes depar t i r t o n ellos sobre a lgunos deta
lles dtí famil iar in terés y rectificar, c&mo 
ya lo "hsi'bía hecho en ia noche anter ior , l o s 
t e l eg ramas QUC daban como ocurr idos al
gunos casos de pes te bubónica en Marrue
cos, y q u e m h a n sido o t ra cosa, según «us 
informes, qise fiebres contag iosas , bastasite 
e o m u s e s d u r a n t e cierta época en aque l pa í s . 

if iio i\ \\ Múu i l i i 
i M f a i i t e r i ! 

_ Toledo ly.. — H a n aprobad® el p r i a ^ r 
ejercicio p a r a el ingreso en la Academia .ele 
Infanter ía , los s igu ien tes a sp i r an t e s : seño
res I^aviña, F a r r e , Rubio , Granda: Mercader» 

I D u q u e Arena l , De la Bena, Segaira. Rubí©,, 
A ú l t í m a ' h o r í d e la tard"e7Íos Sres. Cana-1 ^ne re j e t a , _ Merino Blázqnez, Riabió Vida l , 

cías y (^asset dieron u n paseo en au tomóvi l i.ff'^P^'^ ¥ " « ' Camboc Gabado , Cuarteto, 
lor los alrededores de Maciria. 

Los viajes de Gasset. 
El minis t ro de F o m e n t o ha prometido, a l 

i iputado por La Bisbal , Sr. Álber t , viííitar 
i lgunas poblaciones de aquel la .regió?; des
pués de que realice su projrectado y suspeii-
aido viaje á Zaragoza. 

E l referido d ipu tado h a conferenciado ayer 
•on el minis t ro de Hac ienda acerca del ré-
finien t r ibutar io de las Cooperat ivas obre-
'as. 

iiiiiiiiiiiiiiiii|i-«-»-»-.aae58aB—»—i — 

LA MAÑANA DE AYER EN GOBERNACIÓN 

Ayer abrió de nuevo el señor pres idente 
del Cwisejo las compuer tas al caudal de s u 
estos días embalsada verborrea, y dejó que 
Be prtci¡ntase, desbordíidora, por las colum
nas de la Prensa . 

F-dtii hacía este to r ren te de efusiva y. p in
toresca palabrefía para l impia r de l a t igu i -
Jlos la stccicm polí t ica de los periódicos, que 
el Sr. Barroso había ido monotoüizaudo eon 
Éu anacorética reserva. Y sin embargo , á 
pesar de estos aineniznmientos u n poco pue
riles con que el vSr. Canalejas obsequia dia
riamente á los per iodis tas , los reporters po
líticos le tenemos pánico. vSus vehemencias 
fatigan considerablemente nues t ra p l u m a ; 
BUS indecisione,":, nos ocasionan u n incesan
te y no ."íiempre fructífero devaneo. 

Sería un t rance apurado para el noticiero 
obligarle & confesar qué prefiere mejor: si la , _ ^ 
mosaica efusión del Sr. Canelejas , con s u s ! Rane ro , Fe rnández Cuar te ro , Azna'r, Pérez 

M a d r a n a n i , Fonseca, iboleón. Limares, Re-
quena , Qui roga , Agraso t , Segura García , j 
P ida l , .Díaz, Morel l , López Lara , Aroca, ' 
Sánchez, Yarbas ían , Torres Boix^ Fa lenc ia , 
Llovera , Lanoverps , Castel , Mar t ínez , Gor-
dón, Vfelasco Pr ie to , Diez Baños , Campuza-
nó, Diez, Fa l lado , La temend ia , Goicoefehea, 
Navar ro , F ranco , Centenera , Ar redondo 
(D. J . y D . C ) , Garc ía Bravo, Ríos , Moya-
no , Vi l la lón, Granage Garbia , de la P ine ra , 
Carcer , • Res ino , A m a y a , F i n a del Céralt , 
Romero D u r u á n , Del Junco , Matos Panto ja , 
Bal ibrea, Alemán , A n i t u a , Serrano (D. E . 
y D . R . ) , vSanjuán, Beni to , Cerdono, Or-
diá les , Santander j Arenas , Gi laber t , Rico 
González, Castr i l lón Sánchez, Caminero , 
Mar t ínez Ruiz , Gómez González, Berúida , 
Cepablanca, Garr ido , Mart ínez, Molero, Me
lero Lluch (Vicente y, José ) , Víu , Ser rano , 
Cabal l inas , De Es t remeca , Adal id , Als ina , 
Anil lo, LópcE, Lores , Bárceló Jover, Ceba-
Uüs, Bounín , de San R o m á n , Torres Levín , 
Corra l , Caste lvi , Pérez, Mil lán, de Montia-
Mo, Rodr íguez , I r ibar ren , Cardenal , Soria 
Gómez y Blanco Consuelo. 

A r t i l l e r í a . 
Segovla 17,—En los exámenes de ingre

so h a n aprobado el p r imer ejercicio los' se
ñores Lozano, García Gut iérrez , Del Campo , 
Ulguei ra , Polo , Gi&bert, Consundadero , Iba-
r ra . Moreno, Mil lán, Vicus ta , Seres , Fer
nández S a n l e d i o , Ceballos, Fe rnández Vicia, 
Nava l , ü s c l o , Rogere , Sánchez Sánchez y 
Gáramo . 

Calbialloria. 
ValladoUd 77.—En l a Academia -de Ca

ballería han aprobado el p r imer ejercicio de' 
ingreso loS Sres . P ida l , ' Ballester , Gómez 

M o s g n e r a , D.- í s d a l e c i o M o s q u e r a , r e s -
t i n d i ó el c o n t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o d e 
l a P laza d e T o r o s í 

L a r azón e s t á t o d a d e s u p a r t e , y n o s 
o t r o s , q u e e n e s t a s cosas de t o r o s n i q u i 
t a m o s n i p o n e m o s r e y , t e n e m o s v e r d a 
d e r o o rgn l lo e n p r o c l a m a r l o as í . 

V a p o r d e l a n t e el b r i o s o a l e g a t o q u e 
d i r i g e el e x e m p r e s a r i o á la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l . Los . q u e q u i e r a n l ee r lo v e r á n , 
q u e la lóg ica c o r r e p a r e j a c o n la a r r o 
g a n t e c o n t u n d e n c i a de l r e n u n c i a n t e . 

Y po r s e r n u e s t r o : p e r i ó d i c o lo q u e 
es , t e n e m o s c i e r to e m p e ñ o e n p r e c i s a r 
b i e n los t é r m i n o s t le es ta n u e s t r a a c t i t u d . 

D . I n d a l e c i o i í o s q u e r a , e n u s o d e i i r i 
d e r e c h o p e r í c c t o , s u b a r r i e n d a la P l a z a d e 
T o r o s , a m p a r á ñ i i o s e en 1». l ey q u e m a 
yores v e n t a j a s le ofrece y c o n la c u a l r e 
s u l t a ie p a s o f avo rec ida l a Benef icenc ia , 
a l hace r se m á s Sácil la c e l e b r a c i ó n d e co
r r i d a s . 

P e r o he a q u í q u e u n o s d i p u t a d o s p r o 
v inc ia l e s , oficJKsos d e f e n s s r e ^ de l T e s o r o 
p ú b l i c o , revocasi aque l l a saitorización., po r 
q u e les i m p e r t a m u c h o i r á s q u e los JKobres 
p i e r d a n y q u e «1 e m p r e s a r i o y l a a f ic ión 
s e l iur«ian qrre m a n t e n e r el a c u e r d o q u e 
p o r t i e s v e c e s sanc io isara la Cosa is ión 
p r o v i n c i a l co.m s u s v o t o s y los l e t r a d o s 
d e aque l la C o r p o r a c i ó n c o n s u s d i c t á m e 
n e s . Bor te -visto, los » t r o s d i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s , ígue c o n -tozudez r a y a n a 
e n la iisala i n t e n c i ó n c i f ran t o d o s u é x i t o 
e n sal i r ;á la de fensa d e u i i o rgan i sm® q u e 
ñ o r e p r e s e n t a n , c o n d e t r i m e n t o d e I«5 p o 
b r e s y <ée -ana D i p u t a c i á n d e la qise s e 
e r i g e n í«>mposaK3eníe en sdmin i s t rad tKres , 
s e h a b í s a - p r o p u e s t o , e e r i a r la P l a z a d e 
M a d r i d . Y& lo c i sns igu ie roa . 

fA la excelentisirma Diputaáón provinckit: 
Don Indalecio I fosquera d e Cast ro , m a 

y o r de ' edad, vecin» de esta c a p i t a l , a r rea -
aa ta r io de l a P laza de Toros del Hosp i t a l 
Provincia l , a • V.j E . , como UKJor; p r o c a i a , 
d i g o : Que po r la un i fo rme 'putslicidad de lo 
ocurr ido en l a sesión celebraíla a n t e a y e r 
por es ta excelentísima. Corporación, he te
nido not ic ia de q u e 15 votos cont ra t res re
vocaron el acuerdo de l a Comis ión provin
cial , que por tercera vez, en sesión de i de 
Marzo y en funciones" de Diputac ión , me 
autor izo p a r a suba r rendar la P laza de 'Toros 
á la m i s m a Sociedad anón ima Los Depor
tes , l ega lmen te cons t i tu ida é inscr ip ta e n el 
Regis t ro mercan t i l . 

Comienzo po r hacer cons ta r que desde 11 
d e Abr i l de 1907, en q u e t u v e el honor de 
esc r i tu ra r con la Diputac ión el cont ra to de 
a r r i endo , has ta hoy , en m i s relaciones ofi
ciales con la Corporación y en l a s par t icu
lares con los pres identes , v icepres identes y 

mis intereses , h a n adoptado el acuerdo in
tolerable que , de l icadamente pensando , m e 
lanza con violencia del a r r iendo. 

Y nótese bien que , s iendo m i cont ra to el 
m á s beneficioso y el m á s escrupulosamente 
ciimplido de cuan tos has ta ahora t u v o la 
p!X)utación, c i rcr .asíancias que á la opinión 
i m p o r t a n y q n e . yo quiero dejar proclamá-
da,s m u y claro y m u y al to, es la Diputac ión 
quien , sin, beneficio y con. el riesgo de los 
enormes /per ja ic ios que ahora hab rá de 
afrontar , me pone en el t r ance de no con
t i n u a r s iendo ar rendatar io . . 

Por un, lado, la indefensión de los in te re
ses del públ ico , y los, del a r r i endo de o t ro , 
dicho s in el propós i to tle ag rav ia r á n a d i e , | 
su fal ta d e , íormalidat l colectiva, proclama
da porsiffis propios Icti-ados, p a r a interpi 'e-
t a r y e a m p l i r sus con t r a t a s , todo ello -éa-
t e rmina q u e este a r reudafar io , qa-e s e g á n 
los d ipa t ados , gana t a n t o íliiiero, KO pnei la , 
por ciáfia exclus iva de l a Corporac ión , ocm-
t i n u a r :'SÍéndolo. 

E n t r e s años consecutivos me acog í €, la 
cláusn5a 15 de mí fon í r a ío , en la cual apa
rece .prevista y establecida la facultad • de 
subaiTendar . Lo Jaice p o r q u e a l campar© de 
u n a l ey que yo n e p r epa ré n i sancioné., í eg í -
t ima raen t e podía, róbtener u n bcíieficia. Tres 
Comisiones provincia les ccnsecEtívas , com
p í l e l a s de perscaias mayores de edad , i l u s 
t r adas y capaci tadas -para desempeñar sus 
cargwB, e x a m i n a s e n , después Se exi-gir, la 
priiwara copia- de l a escr i tura de cons t i tu-
ción_ de la Sociedad ar/ónima Los Depor te s , 
legafeiente cons t i tu ida é inscr i ta en el Re
g is t ro mercan t i l , previo pago á l a Hacien
da de sus correspondieaites derechos, y los 
27 dffputá^dos de esas t res Comisiones p r o 
vinciales considerarqn l e g í t i m a , en funcio
nes é e Diputacifei , su facultad p a r a ati tori-
zar, c o m o autor izaron , u n a t r a s otra , las 
t r e s , d i subarrieu-do á k. Sociedad Los D e -
portes„ de cuya exístenci-a y l eg i t imidad -na
die h a 'dudado has ta ahora , n i á nad ie debe 
u n sote cént imo, n i h a o r i g inado ci jsst ién, 
n i reclamación a l g u n a . 

E n -Si-irtud de esas autorfeaciones legal
mente^ «b ten idas , j ' o he celebrado con t ra tos 
y la Sociedad los t iene pendien tes con ot ras 
ent idades y personas e'n la in te l igencia y 
confianza de que ei subar r i endo es taba líci-

. t amente hecho por todo el t i e m p o del ar r ien
do. L a revocación del acuerdo que . au tor izó 
aque l subar r iendo , o r ig ina cuant iosos per
ju ic ios , que yo por m i pa r t e es toy d ispues
t o á e x i g i r de unos ó de otros señores dipu-
faidos, sin perjuicio de lo que h a g a ó rea
lice la Sociedad Los Depor tes . 

S i los nueve señores vocales de la Comi
sión provinc ia l me hub ie ran negado la au
tor ización, el suba r r i endo n o se habr ía 
hecho . • ' 

Los i m p u g n a d o r e s del acuerdo, les votan
tes de s u revocación, af irman q u e el Es t a 
do pierde lo que yo gano . Y á eso d igo , que 
el E s t a d o hizo la ley y yo la h e cumpl ido . 
¿ E s cier to que yo estoy: den t ro de la l ey? 

P o r lo v is to , á -es tos celosos defensores dé 
los mte rcses del Es t ado , no les bas ta que 

vo lun ta r i amen te n i n g ú n perjuicio, me pon
g o á s u disposición, p a r a hacer en t rega del 
edificio, dependencias y mobi l iar io con las 
formalidades ex ig idas p o r l a c l áusu la cuar-^ 
ta" del contra to de ar r iendo. 

P ido al m i s m o t iempo, que u n a vez hecha 
esa recepción, se me devuelva m i í i anza , 
pues to que n a d a adeudo á la Diputac ión y 
no he dado luga r _á la rescisión de l -con t ra 
to . Claro es , todo ello sin perjuicio de m i s 
accio.hes y derechos, que me . p ropongo fejer-
Citár contra qu ien .y én la v ía y fo rma p ro
cedente . 

INDALECIO MOSO.ÜERA.» 

-Madrid, 17. de Jul io de 1911. . 

INFOBMACiON F¡KAF^Clí.RA 

. E n Mádrid,^ dnrante ' r ' la- ' semana, la deuda 
t e g u l a d o r a se k a l i m i t a d o á sostener los 
cambios , q n e ai final m e j o r a n , l i g e r a m e n t e , 
cer rando el In te r io r á 84,25. E n . cuanto á 
lós Ámcrt izabtes , - .-iregístrasfe' a lguna h iayor 
firmeza q u e el ,Iüteriorj,;in}iy., especialmente 
en el 5 p o r 100, que. 'cieiTa á ioí-¿9o',yy''el 
4 . p o r ipo queda,-tambi-é?i''-fii"iEe,-.-;a ;93,,6o^;;-; 

Los .ftíiores municipales- no .#xj3erinientan 
'iTíejora en s a s cursos , s ino que , por él con
t ra r ío , c ie r ran con tendencia., débil , tendencia 
que es nruy probable 'se a.céntüe. Cuando sé 
conozca la m a r c h a gue lleva la irecaudación 
de :los ntíes,-os arbití1os_;creadps en sus t i tu 
ción del ^impuesto d e ' ' consmnos.. Quedan : 
Resultas., .'á 83,75! Exprop iac iones in ter ior , 
á.cjiO- ü a s a n c h e , á 89,50, y Deuda y Obras , 
á -87. - .. . , ^ - - -

.Los valxM-es indus t r ia les no ofrecen g r a n 
variación n i con t r ibuyen á la an imación del 
mercado, s iendo los cambios que se regis
t r a n los que á cont inuación se exp re san , 
comparaiilos con lós de la s emana -última: 

OBLIGACIONES 

M a ñ a c x , 4 l a s seis de la t a r d e , se r e u n i r á 
en la 'Cámara de Comercio, Carféta's, líú-
uiero / I , } , la J u n t a ges tora de la rebaja y, 
i in i f i tación de, las tarifas de los t r a n v í a s deÉ 
es ta : cap i ta l . 

E.ntre l a s pe rsonas que h a recibido ayer^ 
como día pa ra él de recibo, el Nunc io .d«-
vSu San t idad , se hal la el Obispo j r i o r é.^-
las Ordenes . mi l i t a res , el cual le h a datíb^ 
cuenta detal lada del g r a n éx i to de la pe
regr inación al país de vSan Pascua l Bailón,^ 
donde concurr ieron 25.000 peregr inos y ocho. 
Prelados . 

. E n - l a , pasada semana Han i i igresado en 
l a Gájá d e ' Ahorros del . M e n t é ' d e P iedad 
362.06.2 pesetas , pior 1..668 imposiciones, d e 
las' cuales 'ísón rtüevas 203, y se, h a n satis--
fecho^ por. capi tal é intereses 247.319 pese
t a s , - á sol ic i tud de 662 imponentes , 256 de: 
ellos por saldo. 

Banco de E s p a ñ a 
í d e m Hipotecar io 
í d e m de Casti l la 
í dem Hispano-Amer icano . 
í d e m Españo l de Crédi to . . 
í d e m Río de la P la ta 
í d e m Cent ra l í i lexicano. . . . 
Tabacos ,. 
Azucareras preferentes 
í d e m ord inar ias 
E x p l o s i v o s „ , „ 
Al tos H o r n o s ,.1. i. 
Nor tes 

D u r o Fe lgue ra , á 25,25, co'n mejora de 
la f racción; Alcoholera, en alza, á 9 5 ; Mi
n a s del , Rif, 149; , Teléfonos ' preferentes , 
100,25; Al icantes g a n a n u n en tero , quedan
do á 92,50. 

E n Obligaciones se t r a t a n : Azucarera ge
nera l , 79; Construcciones metá l icas , 90.; H i 
drául ica Sai i t i l lana, 98,50. 
: Ariza , serie A, 105,5^; Nor te de E s p a ñ a 
p r imera , 8 1 ; A lmañsa , 9 5 ; Huesca , 96,75. 

El cambio l lega á 108,40, quedando aye r 
á ioS,20. -

7 Julio 

451,5-3 
2 id 

102 

144 
119 

494 
460 
3" 
41,75 
13,50 

286 
287 
, .90,55 

15 Julio 

451 
256 
I02 

144 
120 

504 
473 
310 

4^,50 
Ti:,75 

383 
287 
91,55 

. H 0 3 ' publ icará la Gflccía los decreto»; 
.nombrando canónigos por. oposición, de Ta
rragona c á D . .Fausto*Cuci{ru¡l>y Beñares,. 
-y-de :León, a,: í ) . Manue l Diez y Diez. 

. ._ Bajo,; l a , presideiicia del gobernador in te 
r inó, Sr. 'Ceiiibrano", s e ' r e u n i r á hoy la Jun 
ta provincial de Sanidad . 

Se ocupará del estado de sa l t íb ík lad , d e 
las aguas que abastecen á^Madrid,-., y se or
gan iza rán a lgunas vis i tas de iiispección.--

E n el correo de Galicia ha regresado, ayes 
á Orense nues t ro quer ido amigo D . J i lan 
Fernández Pérez,. cp.ie acaba <ie obtener t m 
brillpáite t r iunfo en las oposictenes * dé aji* 
chiveros v bibliotecarios. 

Según comunica D. Pedro César DomJ-, 
nici , min i s t ro de Venezuela en Madrid , aca
ba de recibir u n cablegrama oficial de Ca.. 
racas, en el cual le par t ic ipan c j u e l a s fies
tas del centenario han sido espléndidas , 
con^nuándose en medio del iriayor eiitu» 
s iásmo popular , y que el país goza de p a / 
perfecta. 

E l eminent í s imo señor Cardenal Arzobis
po de San t i ago h a nombrado cura ecóno
m o de vSan Jorge , de la Coruña, a l profesos 
de la Univers idad pontificia de Compcste la , 
D . Va len t ín Yjllanueva y Rivas . 

Que sea enl iorabuena. 

O i 3 
ILT <3L9 ¡ r ^ i X i o ca® 3.33,3. 

COTIZACIÓN OFICIAL 

señores d ipu tados , me produje s iempre con : el a r renda ta r io de la P l a z r p a e u r n u n t u a l 
la mesura y la corrección p rop ia s de toda 1,. o.>..,^fn«,^„+,. „i „ .„„ í„ , i ^ ^ - P"""^^ ' ! 

siiiccridades pródigas , pero t ambién con su 
verliosidad torrencial y sus inconstancias de 
todos los d ías , ó las pocas veces franca re
serva del ,Sr. Barroso, con su «no ocur re na
da nuevo», frase que l legaba é nues t r a vo-
Iimtad, ahora amodorrada por los calores es
tivales, con voluptuos idades de enerva
miento. 

Piense couio quiera , al repcrter ya no l e 
queda otro remedio q u e res ignarse an te tina 
realidad que le ofrece cómo insp i rador ún i 
co de sus r e l a to s ' á Canalejas por la maña
na ; á Canalejas, por la ta rde , y á Canalejas , 
por la noche, f^ue debiera ser como si dejé-
ramos: Canalejas, en la P res idenc ia ; Cana
lejas, en Gobernac ión; Canalejas , én Gra
cia y Jr.,'-^iicia. ¡Bendita sea la ubicuidad del 
.Sr. Canalejas. 

IJ&S a l l í o r o t o s ,de l$«iFeeloma. 
Estos vergonzosos hechos merecieron pa

ra el vSr. Canalejas los honores de la repet i -
ciÓB. 

A pesar de q u e anteanoche manifes tó so
bre ellos su opinión, a3'er insis t ió de nuevo 
acerca de su escasa impor tancia , calificando 
de exageradas las informaciones que a lgu
no.'; periódicos publ icaron de los mismos. ' 

.Según el Sr . Canalejas , donde el escánda
lo adcpiirió g randes proporciones fué den-
ao del teatro,-y si b ien fuera de él cont inua-
Voi) las silbas y otras manifestaciones levan-
'fiTonto consiguió la fuerza pública despejar 
H.ícas entre radicales y conjuucionis tas , b ien 
,os alrededores y evi tar que el a lboroto de-
^-cüerase en colisión. ' -

E.sta nueva in t rans igencia del ffiátonismo 
¡iberticida de los r ad ica le s , i io sugi r ió al 
señor pres idente del Cor.íejo otro .Calificati
vo más duro que el, de «desagradable para 
!l ejercicio de los d e r e c h o s ' c i u d a d a n o s » . 
Bin duda, ccn unas cuan tas e jemplar idades 
:OIÍ;O ésta confía el Sr, Canalejas conse-
'í:;iir la ineducación polí t ica de la masa le -
rroiixi.sta. 

Lucas , Sa l inas , Alba y Lizance. 
E n el segundo ejercicio fueron aprobados 

los Sres. Robellero, Césjjcdes, Montero , Mo
ra l , Vida l , Tagíoaga, T r igo , Inca y Gonzá
lez.- - • ^ , • ' - - - - -

persona biefa educada . Y creía / o que fueran i ̂ . . r ^ l t J n d n l , . ^ ^ ' ^ '̂ "-̂  a m e „ d o , que 
cuales . í ue ren las ac t i tudes que en todo ^ « 5 ten°n .^HI^^^^^^^ 
m o m e n t o adoptasen los d ignos miembros j . ^^ l I f ^S^a sat is techas sus obligaciones y que 

E n Barcelona, salvo l iger í s imas fluctua
ciones d e ú l t i m a hora , la reacción se ha 
iniciado, m u y levemente , es cierto, pero la 
época del año y el ambien te bursát i l no son 
lo má,s é propósi to pa ra que pueda soste
nerse con br íos u n igovimieuto se r iamente 
alcis ta . 

Queda s i l a b a d o el In ter ior á 84,30, y los 
A^mortizables, firmes t ambién , á 101,90 el 
5 p;jr 100, y á 93,65 el 4 p o r 100. 

í"i;3 var iaciones s ens ib l e s ' s e ci>era cu les 
c u m p l a todos sus compromisos . Necesi tan i ^'ií<^-'*s n i u n i c p a l e s , cotizando •'{ -xi,?-; les que la forman—de sus rectos móvi les no l , , -_ , , ;K;»I<> 1- , , . •• Í'Í ^ j 1 - / ,-,L -̂ Í , - - , . 

m e es l ícito duda r u n .solo ins tan te—mere- T , 1 'l"*^ P ? ' " ' ^ ' ' ' ° - ^ l eg i t imas , al a m - | t í tu los del emprés t i to igob, á 93,65, en baja , 
cería, c u a n d o menos , cortesía y considera- i P'^™ • L ' ^ ^ ' ^ ' \ " ' ' ' ' ' h u m a n a s que ellos m i s - ; los .iconos de la Reforma, y a 93,50 las Obli-
ción persona l , y a q u e su benevolencia no l a u " ° ^ ' ob tenga beneficios. Y p a r a hacer efec-1 «aciones del En.s.'inehe (1907). 

- •• • • tn-'i ^^'* ^^-^\ prohibic ión, era preciso cometer I Dipu tac ión , a lgo flojas po r la emisión d e 
' 1 . , i..„i.-.._;.. • - . . 2.CO0 t í tu los anunc iada para Agosto pró.xí-

mo , quedan á 100,15. 
vSe reponen los valores íeiToviaríos, q u e 

t an cíistigados fueron por el revuelo que úl -

Interiot 4 por 109 eontado 
» » Fin corrients 
» » Fin próximo...... 

Amoitizabla 4 pot 100 
» S por 100........ -...., 

Cédula* hipotecarias i por 160 
Banco de EipaCa „ 
Banco Hipotecaria , ' " ' 
Banco d» Castilla ".. 
Bañes Eipafiol da Cridíto.. 
Banco Eipañol dol Río de la Plata... 
Banco Central Uexicaoo 
Banco Hispano-Amerieano .'......'. 
Compaaia Arrendataria de Tabacoi.. 
ExpIoiÍToi , 
Aiacareraa Freferentee 

» Ordinariai „,. 
» Oblisaeíanet 

N M U » „ _ • 

Franco»; Parí», ».i»t». ..Z, 
Librai: Loadree. vista 

BOI 

81,20 
00,50 
oo;oo 
69,00 

lOi.Si-) 
102,80 
000,09 
2s5,09 
000,00 
000,«0 
e05,08 
000,00 
000,S0 
810,50 
000,00 
A9JS- éájéo 
00.00 
79,80 
00,0» 

8,86 
27,39 

AHTB-
BIOB 

84,80 
81,2á 

soM 
93,BÍ 

m,7sí 
102,!<g 
451,00 
000,8« 
120,6n 
S04,0(i 
000,00 
069,00. 
310,00 • 
000,1 

oe,»'' Jk>. 
oo,f j e t 

pedí j amás n i la necesi ta qu ien t u v o s icm- ' i , f ;'• í ™ . , , 
p r e po r no rma de su vida proceder con | "̂"̂  e>.tralimitaoion legal que supone esa t e 
hoiiradez y decencia en todus sus ac tos . - a e r a r í a y ex temporánea revocación. 

Del error en que yo es taba han venido á I . " , ^ este modo, e.«;os quince señores d ipu-
saca rme ese re la to uni forme de los perió- j i^"0s pueden decir á la Hac ienda : «Este se-
dicos y referencias autorizadas, de lo suce- • "'O'' ^ »rrn•n,^••,icTir^ ^„^^<-r^ „„^ •- i.:.,.^. 
d ido en la ses ión , según las cuales , varios 
señores d ipu tados p ronunc ia ron pa labras y | ^''^"^^'^o.-? paga al día el precio de su ári 
emi t ie ron conceptos ofensivos é Ihjnri-CSQS. < ô, ha dejado dé p a g a r t e t a n t a s pesetas por 
q u e m i d ign idad rechaza, mi honradez de-!^?"^*^ p e d i o , que n u e v e compañeros le faci-
yuelve y m i derecho ex ig i rá que no queden l i taron y los veint is iete res tan tes consenti-
'""' " m o s ; pero como' pod íamos echar mano de 

ocho apalabras: de un" i n S s ó del n ú m e r o te r 
cero del a r t . op de la ley provincial—escri
tas con fines bien distintos,—hem.os revoca
do^ ese acuerdo, y ahora , re t ro t rayendo las 

i m p u n e s 
: Hecha esta pro tes ta cont ra ^Se i i l juSto^y 
temerar io verba l i smo, vengo hoy á da r nue 
va ' p rueba de m i formalidad como contra
t i s ta y de m i rec t i tud cómo hofiíbre. , . , _, , . ^ „ „ ^ , ^ ^,u^„ 

T e n g o pagádg has t a el d ía el precio de l j cogas al, día en que se adoptó , s iendo íle-
arriendo,^ pues to que m a ñ a n a espira el plazo ga l el subar r iendo , puedes cobrar le lo que 

BEVfSTA POSTAL Y TELEÍiRÁFfCA 

PümiEiTolE nmii 
V a r i a s n o t i c i a s . 

D . Manue l Delgado Moiiróy, oficial se
gundo de la Centra l , á Q u i n t a n a r de la Or
d e n ; D . Lu i s Sánchez Vivas , oficial terce- ^^^ „..<.,....j f. 1 • i -,,.* -i , i.*w..̂ ,̂ >,„^cv v,iic,c, u.a. i.,.̂  
ro de la Centra l , á M o n t e r o ; D Toaauín ^ T * *"^«^ 1^,^ ^ ^ í ^ ^ ^ e r otro t ipo que m í en la Delegación de Hac ienda , por 
Her rá iz Roch, oficial tercero, d e Al icante 1 ° ''''^^^^' ^omo tuve el honor de demos t ra r sujeto desconocido, y po r ahoi-& &¿ónin 

de que l ega lmente d i spongo para ing resa r 
el i m p o r t e del p r ó x i m o trimes.tre,' E l señor 
p res iden te sabe q u e m e d i sponía á hacer lo , 
a condición de que el exagerad ís imo arbi 
tr io es tablecido por el A y u n t a m i e n t o sohre 
los billetes de las corr idas de toros y novi
llos, equiva len te a l 30 por 100 de l impues to 
de cada localidad^ se l imi tase al .5 por 100, 

dejó de paga r , más el dun lo como defrau
dador,» 
. E l dup lo como defraudador. 

L a fatal idad, compañera inseparable de 
todo lo que se hace m a l , a i inque en este caso 

e l corro del In t e r io r ; porque apar te de la 
difícil s i tuación que este corro se había crea
do provocando u n movimiento que no había 
medios de sostener , la prudencia no asomó 
po r n i n g u n a pa r t e . 

Creemos que el alza no se hará esperar , 
pues los actítaleá t ipos de cotización, corla
do el cupón , t ienen mucho al iciente pa ra 
el ren t i s ta por la a l ta capital ización, y aun
que la especulación no se r ean imara , n o 
fa l tar ían m u c h a s compras al contado. 

Quedan los Nor tes , á 9'i,4o; Al icantes , á 
9íi35í y Orenses , á 20,05. Andaluces , flojos, 
á 54,95--

P a r ^ los demás valores , el negocio es casi 
ab. jolutamente nu lo . De los- bancar ios , sólo 

u n 

[en m i , r e c u r s o dé ^agravios, equiva le á la | y o ' y a conozco"su' ' t i í iación," '¿u " o t i j e n ' y ' ^ 

ro 
H e r 

* L o T d i c i a l e s de ena l t a clase B César Es - i 1^^^ '^ '° ' ' '^f aquel los esi^ectáculos en esta j p ; o c V d e t ó ¡ ™ r e l a c i o n a r a " ' c o ^ es"íTum^^^^^ 
t r ada Blanco, de Oviedo á Gijón D L u ^ s P ^ ^ ^ ^ ' P " " ^ ' * ^ 'l^^-' ' ' ^ ^ ' " ' ^ ' ^^ ^^^ 3o por t a defraudación, cuyo individ-u& ¿ d a m a l l 
Mediero F e - r k n d e z , de Oviedo á San Se- ^°°'. s e , r e c a r g a n y a con u n 5 po r 100 p a r a i p r e m i o á que t ¿do d e n u n c - ^ f a t f de S c ^ 
I , „ „ J - ; Í „ . T^ -r,.„:_-.4. ,,.^X^'="íi a_ vían s.e ext inc ión de la mendic idad y otro 15 p o r ; gas t iene de i -cho 

100 por t imbre para el E s t a d o ; en suma | H a s t a .ahora, esa .. denuncia tronezó con 
que los recargos acumulados se elevan al • ^ ^ obstáculo l ^ a l ' ' e l acuerdo de H C o m f 
50 por 100, g ravámenes que , aunque no sonic iAt , nrovin-^'.^-i'* a m e i u o ue la c^omi-
de los que el éxponen te t iene obl igación I 1 R e . , i ; i '^M'^ autor izo el s u b a r n e n - E n 1 
de pagar-, s e g ú n contra to , toda vez qite son j í' Vr^^'^f^ « '''^'^''^ ^ declarado i legal es te , genera l 

Los sísecso.^ «Icvl-S f r o s t t e r a | í o r -

El .^eflór pres idente del Consejo^ .que á pesar 
Se recíincar coa -sus pa labras posteriores la 
iiiipresióii de Garcástica ironía que produje-
•fün sus p r imeras OTanifestaciones, acoge coii 
letísnrabk: desaprensión cuanto se refiere á 
les atropellos inaudi tos que á. diario come
ten los gua rü iñas , c:irbouarios y ' d e m á s ex-
iTcscencias de la ac tual política por tugue
sa, comenzó diciendo que los sucesos de 
Portugal eia.i! el «cuento de la buena p ipas . 
Es decir, que pa ra el Sr. Canalejas las ex-
craliinitaciones vandál icas de unóü cuantos 
íxal tados que, invest idos ó no do au to i idad , 
::scupen todos los días sus aíreiitns sobie nues-
:ra d ignidad de nación independiente , y que 
;ksdc El Imparcial l iasta El Debate es tán 
acnunciaudo con tenaz insis tencia . en sus 
telegramas de todos los d ías , no son otra 
:osa que un tejer y destejer ue fantás t icas 
y --.o Dien in tencionadas noticias. 

Pero lo más inconcebible en el S r 0*1 
nalejas es que á reng lón seguido d e ' t - 4 e s 
.rreíicxivos comentar ios dice qne por c-^nt-o 
conductos d is t in tos ha tenido, confirma, 
prisión de! cura á que se referían 1-
p-ainas de hace días. Según esos-3-.«onness 
hallábase A a ludido sacerdote. Irab' w ; " o I 
\dgunos. amigos á anos coo. met ' . i„i f" 
friterió po r tugués Í . . . ' .» .^" >I - rc j ciei w 
sifute nrrastr-.ido 
m:s á viva í i c r za , sin ou , . _ „ „„ 
Bada, la.s in-otcsta-'. de i t . r -« yali^íwn p a r a 
bo.-i)i).¡:i r¿ii írapes de \v'-. .^'^-^f <i^^ «*^-'̂ '"-
í>a5«Ht(s, se le llevaro- • ^ ^ f ' T \ ^ ' ^ 
ns t n c"vó': - i láb ' ii A la cárcel de Ui_a-
ítí,tifict.cióif elsona f'->s '<' encerraron sm 

¿ ión lá 
' os tele 

po r tugués ^ u ^ d o c . ^ p ron to s . 
pox los g-c ^^.¿-^^^^^ qi;i;e-

b a s t í a n ; D . E m i g d i o J & r í n Esp inosa , de 
Hitercal-Oyera á Vera y D . José H e r n á n d e z 
Vivas , de D e m a . A . i ' a Cent ra l . 

Los oficiales d e q u i n t a clase D. F e m a n d o 
Casáis SaiyUrjo, de l a Centra l á la Inspec
ción : g e i i e r a l ; , D . . André s Rubio Ayuso , de 
Granada á Vé lez -Rúbio ; D . Fe rnando Gar
cía y García , de Sa lamanca á Bé ja r ; dott 
E t n e s t o Yañez . Sánchez, de Chinchi l la á 
A lbace t e ; D . Joaquín Esp inosa Villesca, de 
Albacete á C a l a s p a r r a ; D . Ignacio Callejo 
Ugena , de San to D o m i n g o : d e la Calz,áda 
á E l .Escorial; D.. Jav ie r de Va ld iv ia .y .Bú
la te , de Córdoba á Barce lona ; D . Horacio 
Pedraza Rub io , de Córdoba á Huércal -Ove-
r a ; D̂..̂ ^ Joaqu ín Losada Gut iér rez , de Sevi
lla á Córdoba ; D . José L a m a Mere , de Bil
bao ,á V i l l a l pando ; D . Ricardo de la Llave 
y Acedo, de'vSán Sebas t ián á Oviedo ; don 
Lu i s Sánchez Alvarez , de Oviedo á Bar
ce lona ; D . Ricardo Guirao San Emete r io , 
de, Barcelona á Ov iedo ; D . Lu i s Cándido 
Palacio Pérez, de Valencia á G i jón ; D . José 
Chaguaceda ViUabril le, de Barcelona ' á 
Córdoba; D . Fel ipe de Rubias y García 
Izqu ie iéo , de Talavera de la Re ina á la Cen
t r a l ; ,lí.' Melchor Fe rnández Almagro , de 
Algeci ías á G r a n a d a ; D. José Ro ig J ime-
no , de Gijón á Valencia . 

Hiin sido promovidos á oñciales de terce
ra clase D . Ánge l Moreno Redondo y don 
Cipr iano Gabi rón Polo. 

H a n re ingresado: D . Celso Gómez Diez , 
des t inado á E l Escor ia l , y D . J u a n Guiller
m o de León , oficial de qu in ta clase, con des
t ino á Avi la . 

H a n ingresado los oposi tores números 
139, D . Sa lvador Amador , con des t ino á Avi
l a ; el 140, D . J u a n Bau t i s t a Llorca, á San 
F e m a n d o ; el 141, D . P ráxedes M. Castil lo, 
k S a n S e b a s t i á n ; el 142, D . José Lard ín , á 
M o n í o r t e ; e l 143, D . Carlos Gómez, de Za
mora , á R e n t e r í a ; el 144, D . Gregor io Mos-
qu idas Ma ta s , á Vil lafranca de los Bar ros , 
y e í 145, D . M a n u e l S e g u r a , con des t i no 4, 
L a L í n e a . 

. ^ E n v í a n l o s n u e s t r o m á s sen t ido •gésPime á 
nues t ro quer ido ani igo P . FrarvciscB Gó
mez Al ia , jefe del Negociado dte Gonfabi-
l idád d'i la p i r e c c i ó n Gene ra l p o r l a m u e r t e 
de su seño' i^ t ía . I g u a l m e n t e se lo e n v i a m o s 
m u y s incero á s u s h i jos D . César y D . H o -
, r a c i o . ' ••;'- -• 

—5ía mi ie t to éñ el l i e m b l o él p a d r e d e 
nues t ío . es t imado 'amigi í ) y compañe ro dpii 
E l a d i o Barbero , oficial d e la ad ín in is t ra -
ción * e B i l t e o , á qu ien e n v i a m o s n u e s t r o 
jnás .ícntido pésame po r t a n i r r eparab le pér-
áidiU 

n ^ ^ f r ^ i 1 t e n g a relación a l g u n a con e l ^ é h a n hecho operaciones al contado en 
llT^^tZ A '•*=^'?'^acion, m e ha hecho cono-„i Coloniales, á 154,65, en baja , y en Banco de 
cer u n a denuncia p resen tada días ha cont ra Barcelona, á 81,50. De los res tan tes , coti

zan: Canalización del. Ebro , 40 ; M u t u a de 
Propie ta r ios , 5 7 ; A lumbrado de poblacio
nes , 100,15; Teléfonos, preferentes, l o i , en 
alza. 

E l g r u p o de obligaciones m u y desanima
do, y los cursos flojos, á los t ipos ya cono
cidos en nues t r a reseña úl t i iua . 

i e fecae 
AbilKlád 

, ce rebf t í 

E n Bilbao la escasez de operaciones es 
en casi todos los g m p o s de valo 

á cargo del públ ico , r e su l t an proh ib i t ivos 
de la fiesta de toros , como prácticám-ente se 
h a demost rado en las ú l t imas corr idas ce
lebradas después de r eg i r dicho recargo 
munic ipa l , á las cuales no h a acudido la 
afición, n o obs t an t e la g r a n d í s i m a rebaja 
hecha en el precio de los bi l letes. 

A esta labor , honros ís ima p a r a mí , por-

t ieuuncia segu i rá s u curso, y por este ca-1 res , s in que el cobro de cupones y dividen-
mino,- es seguro que el denunc ian te , y a . s i n ! dos ha3'-a influido en a n i m a r las t ransáccio-
el obstáculo lega l , ob tendrá el precio de s u nés , que son l imi tad í s imas . 
denuncia . . . si., l lega á cobrarlo. 

Es tos son., los hechos , y pa r t i endo .de ellos, 
considero n e c e s a d o p a r a riií •formaliJsd y 
rtiis de rechos d e con t ra t i s t a y p a r a m i dig
nidad. -Qe hombre , facili tar á l a . D ipu tac ión 

que p r inc ipa lmente beneficiaba á la afición i ^í '".^ledio d e que de u n a v e s , s i t a l es su de
madr i leña , por la cual , aunque otra cosa i ' -^gnio, se h a g a Cargo de la P laza y d i scu 
se diga,, s in f u n d a m e n t o . s e r i o , , h i c e cuanto^,, t a m o s después todas estas que n o vacilo en 
á m i alcance es tuvo , den t ro de las v i c iosas ' ' ' ^^^^ ' f .eaormidades qne con u n hombre de 
pi-ácticas é inve te radas cos tumbres Cor_̂  q u e ' ^^^ 'na fe se cometen. 
vengo ItLchando, es taba ent regado ci-_,ando l a ' ' La- opin ión ' madr i l eña qtie de es tas cosaS 
Diputac ión cerebro su sesión uY^tma. Y á l 'se ocupa nos juzga rá á todos; 
pa r t i r de ella y del a_cuerdo do j ibe radame»-1 Y como el c'aso previs to en la c láusu la 17, 
t e adoptado p a r a daña r m^:^ in te reses , ?:ni' p o t las causas expues t a s y las demás que 
beneficio a lguno , an tes dien con perjr^icio | m.« reservo a legar an te quien corresponda, 
g rav í s imo de los de la Benefi'-.^ejicia,.-yo n o ; l ia l legado hoy,, pues to que n o debiendo, co-
puedo , n i debo, n i qu iero sr^-guj,- u'JJ^ h o r a . m o no debo, u n solo cént imo á la D ipu ta -
m a s , en ta les condiciones,^, s iendo a r r enda r ! ción, estoy d i spues to á no p a g a r m a ñ a n a 
t a ñ o de l a Plaza de l o r c ^ ¿g Madr id . I n i después el p r ó x i m o t r imes t r e , en l u g a r 

fcsta ac t i tud , cuyas '¿Tavísimas consecu.en- de crear obstáculos de m a l a lev á la Cór
elas y cons iguientes ¡.esponsabilidades d.ecli- poración, pa ra imped i r que s e ' h a g a cargo 
no en quien a IO^J-Q ello h a y a dado l u g a r | inm.ediatamente de" l a Plaza , m.e p o n g o ' á s u 
con sus^actos , r-ari s u s votos ó con s,u con-i disposición, con objeto de en t regárse la s in 
AÍI f ^L/t '^^?o^ r e spues ta -.que p-uedo | necesidad de desahucio , en la forma ürevis -
a a r a cuan tos , s^n respeto a lguno , p a r a l a ' ^ . . _ - - - ... 
h o n r a y el noml j r e ajenos, y s in ir^edir b ien, 

Saiz de Carlos, 
trición de los F 
<5seO y neri'iosf 
equilibrando 

E n "valores bancar ios , t r á tase Crédi to de 
la Unión Minera , á 535 por 100 sobre el 
desembolso de 75 pese tas , ó sea á 401,35 pe
se tas , é Hispano-Amer ieano , s m var iación, 
á 144. No se opera en. acciones de íerroca-; 
r r i les , y en obligaciones se t r a t a n : Durango; 
á Z n i n á r r a g a , . p r i m e r a serie, á 94,25, y Tu-
dela-Bilbao, p r imera , s egunda y . t e r c e r a se
r i e , quedan á 103,25, 103,50 y .107, respec
t i vamen te . , . 

Los valores mineros , casi s m operac iones , 
pues ún icamente se opera en Calas , á. 108, 
s in var iación, y por p r imera %-ez se t r a t a n 
m i n a s de Prellezo á la pa r . Según la Me . 
mor í a de Mine ra de Vil laodrid, los beiief i . 

la cifra 

EAIZ DB CARLGS 

El desequilibrio nervio 
como consecuencia la irrit 
de loa centros nervi<^s 
y médula, produciende-i' 

- NEURA,^!W^íN¡A 
acompañada de per/.'fjta^ ¿ I „5€-moria, apatía, dem _^„ . ,„ ;A„ >L- -. . . . acracson» his
terismo, tnapeten . ' 

EL MEJOR TOr a , % ^ 
estas afecciones e '^^^0 para curar 
^ t a s alecciones, e ^ ^^ Dmaraáteiío 

que activa l anu-
jsteitias muscular, 

i, fortificándolos y 
loq t i ecu rae ' / ' ' " funciones, por 

R^^ ¿UITI5M0, 
r e c e t á n d o l e _, j ^ g j ^ é a j c o s p a r a t o d a s 
la.-, a fecc ic ^ ^ ^ ^^ ^^^^ . ^ ^ . ^ ^ . 

f .Tr<% - ^^*^ ^ ° ^ b ipo fcs f i to s , s o -
- '' 4 u e t i e n e l a v e n t a j a d e se r . 

í ^ e jo r ¿ g t o m a r , a b r i r e l " a p e t i t o , 
° ° ^ ^ ' i s a r a l e s t ó m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e . j,^¿g ^ p u d i é n d o s e u s a r l o aais-
f^° * ¿n v e r a n o q u e e n i n i á e r n o y ICT 
^'^y^ i3.n l o s N i ñ o s c o a v e r d a d e r o 
P'-^ i ce r , á los q u e t r a n s f o r m a de,pá«" 
'*' i o s y a n é m i c o s , e n . s e n r o s í i d o s 
y - f u e r t e s c o a s o l o e l u s o d e d o s 

¿ •ascos . 
De venia en tas principales farmacias 

I del mundo y Serrano, 30, ftlABSíB 
i j Se rsraito folleto ü quien, ¡o pida. 

o n i id iendo d ¿masiado, el alear_,ce y t r a s 
cendencia de_, gu acuerdo, har^ p re tend ido 
descargar .••_,o'bre sus nueve c^jinparíeros de 
Comisión provincial—el voto en con t ra p o r 
SI solo -^Q e x i m e ^ a resj jorisábi l idad mora l 

ñ '^ de te rminac ión mía. , ya q u e , en m i 
seu t ' ^^ \^ l ega l es por engiero d e l o s qu ince 
s^'".i«r«s vo t an t e s . 

Olv idaron estos sexíorfes l a s p iec iosas de -
daiíaciónes hechas pftr los l e t r ados p rov in 
ciales cuando e s t i m a r o n improeedente el re 
curso p ropues to c o a t r a la Rea l ;ojden comu
n icada e n 30 d e Aforil último,, <qiae sancionó 
l a s egunda au tor izac ión de esta .clase con
cedida por o t r a Comisión prov/incial, de
claraciones q u e acfedi taa la fijeza de cr i te
r io con q u e e n es te a s u n t o h a precedido la 
Dipu tac ión , s i n o lv idar q n e se hie'ieron des
p u é s d« o to rgada 'esta te rcera áutiarizacíón 
de subar r iendo á l a Sociedad Los Depor tes . 

De t edas sue r t e s , ó los nneve señores vo
cales de la Comis ión provinc ia l -eb i tced ie -
ron , a sab iendas , u n a autor ización abus iva 
é i legal , p a r a facil i tar ló que ahora se cen
s u r a , ó estos qu ince señores d i p u t a d o s , ex
cediéndose en s u s íacultade'9, cort la p iadosa 

íicaroonato 
qoímicamente fiyro de 

( l e 
Ierres 

sosa 
8 MuñQZ 

cios del año ú l t i m o alcanzan la citra d e ¡ _ „ „ ^ „ . ^ ^ „ ^̂  , 

q u e . d i s t r i b u y e en la s igu ien te fonna : I - --^SICT 

Peae* j g I ESPECTÁCULOS PABA HOY 

t a por l a c láusula cuar ta del contrato.. Y o 
no estoy d ispues to á u t i l izar la u n día m á s . 

Mi lea l tad y m i b u e n a fe h a n de resp lan
decer en todo momen to . Mi cortesía y m i co
rrección p a r a los señores d ipu tados , t a m 
bién. Pero ello no será obstáculo pa ra q u e 
ejercite mis acciones y m i s dei-echos y exi ja 
l as ev identes responsabi l idades á que h a y a 
lug-ar, m u y esperanzado de que los 21 se
ñores d ipu tados que no h a n vo tado ese 
acuerdo, evi ten la catástrofe y la ru ina de 
qne están amenazados los in tereses p rov in 
c ia les , defendiendo por u n l ado los dere
c h o s -del p-úblico qne paga j y p o r o t ro , l o s 
del a r rendatar io que hace hcsior á sus «om-
p t nnísos 

P o r todo lo expues to , 
Supl ico á V. E . s e d i g n e t ener por he

c h a s " en ia forma m á s respetuosa q u e sea 
menes te r l a s . protes tas que íesta ins tanc ia 
cont iene : la manifestación de que n o debien
d o has ta hoy 11» solo cén t imo por las causas 
e x p u e s t a s y las q u é e x p o n d r é an te qu ien 
^pl•oceda, m a ñ a n a n o p a g o el t r imes t re ade
l an tado q u e debía ing resa r , haciéndolo a s í 
p resen te pa ra que la Dipu tac ión adop te los 
acuerdos que crea procedentes , y con obje-

Suplicamos á nuestros suscriptores remi

tan á esta Administración cuantas quejas 

mFRADn Mé^f^-m ^é .i'">«-ent« intención ae periudicaí yldañarlto líe íacifitaí>tt acción y n<) ^sÜQmx jo Jungan en el reciDO del pmodíCO. 

Beneficios á repart ir . . . , . . , , . . 724.50S 
'Dis t r ibación: 

Amort izac iones "236.307 
Div idendo n ú m . 7,3 por 100 120.000 
D iv idende n ú m , 8,3 po r 100 120.000 
Conse jo , . . . . 12.000 
I m p u e s t e s , 6.228 
ReraaneEte.. . , ...=... 228.973 

me* 

'Total igual 722.508 

E l m i n e r a l a r rancado se eleva á 175.709 
"toneladas, tSe las cuales , 101.955 ¿6 rubio y 
73.754 de carbonates . 

E n nav ie ras se opera en Sota y Aznar , á 
•99)75) en baja, y de los demás valores, t ra
í a n s e Exp los ivos á 288, con m e j o r a ; Gene
r a l de Indus t r i a , á 232_, y Altos Hornos , sin 
Taríación, á 287; Res ineras , ex d iv idendo, 
c ierran á 98,75; Aurora , ensa lza de dos en
teros , á 55,65, é Hidroeléctr ica .Ibérica, á 

CÓMICO.—CUltima Esman.i.)—A ¡.ia dicx .y 
din.—Gente menuda (dos nctcs, iLobip). 

RECREO DE LA CASTELLANA {.Jaidinea ds I» 
infancia).—Ayala, 3 {entro Serr;.:3o y paseo de 1» 
Castellana).—Lunes, miércoies y sábados, baüet; io^ 
miliares ea ei .skating.—Aiuoricau-bioErapli.—Cou/ 
ciertos.—Paseo circular. —Carro-:.i;cll Salud.—Atrac
ciones y bar.—Tarde, de cinco á ociio.—Noclie, íi la«: 
nuevo y media.—Los inaitcs, gisri ¡¡-.-Ja. fuera de 
abono, reunión de la alta eoeiedati niadiiloao.—Lor 
viernes, moda. 

COLISEO IMPERiAL (Concepción Jcróuima, 6). 
De doca á nna.—Malmís coi. i-e<fa¡o.s,—De eein 3, 
medui á nuevo y de nueve y media í doce y cuarto.-.< 
Secciones conliniias de .oelicuJas.—UKimas noveda
des de las principídes niarcas do Europa y Améi 
rica. 

EL POLO NORTE (VLL^U ,!I MC^I ,) Pn fg,j 
de la tarde á doce dt h noiln Vu< f|u f„„, o^eií 
en el teatro Guignol - V i i, odio - , n,(o y diez jí 

- - • -• . A l t •' ^ 1 - . . ' media.—Peociones do j fl'cu] r - ^ í < <ii,i<a oor Int 
115,50, con mejora de la fracción Obl iga- j banda de Gazaaores ,' P ¿ut.fl= h c l , ,«n J r * 
<3ones de Vizcaya, a la p a ^ y las del Ayun-1 vecería y helados. ' t amien to , á 92,50, 
cupóii . 

por haberse cor tado el FflONTON CENTRAL —A I^Í Í 
Primer partido, á 59 'imui! M i 
(rojos), contra Isido o i p,A ( . / Jes ) 

l i l i V rtKíh.i -.< 
1 lo v ^iii'pas 

do, 4 80.—Hermanos Jl,-ni ,.' i(ioj.>«), conua Al* 
tenso y Ruiz (aauies . 

I f B P R E M T A Y E S T E S E Q T 3 F U 
37, SAN MARCOS, 37 
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Mattes.18 de Julio 1911 .ÉL. OEIBATÉ: Año II.-Núm, 288, 

T i J í í ® » F ' I W ® § i I > E M E S A 

Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

^'^-mf^^^^ 

De Venta en Madrid: La Negrita, Aléala, 33 y 35.—Tiendas de C«!oniaIe» de Adria-
M Alvjrez, Barquín», 3.—Cetro Hermanos, Infantas, 27.—Cooperativa de la Prensa, Li
bertad, 13.—Santiago Merino, Goya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antenio Ce 
reijo, Caballero de Gracia, 6.—Matías Sana, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Luja, 2.— 
Dcegracias Salas, S-in Bernardo, 6(i.—Antonio Ruiz, Preciados, 64.—Narciso Morsns , Val-
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 

Para pedidos en Sî adrld: Francisco Rodríguez, Barquillo, 23, 2. 

Sycesor de S T O lE^ lE^ — La más antigua de Madrid 
Precies sin eompsfencla 

para ^nuncios, ¡Reclamos, Hoíicias, Escudas, y ̂ niversarics. 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 al l3.-Te!éfono 805. 
Fíi!ans3 presupuestes y tarifas con cambinaciones econcüiisas, q̂ e se enviai) gratis, 

ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EN MADRID 
Muchas son ]as círeunstaiiBiag que se rsunon íavorablomen-

te para la gran valía, do osta conocida y acreditada Casa. El 
gran cundo es su cliente. Ahora, todas las secciono» do la 
Exposición presentan nuevos motÍTOS para justiticadas ala
banzas. PRECIO FIJO. 

mmm. mm, imm \ mm\m DE VEIIDAI)EÍ\ {IS.\SÍÍS 
único oatableoimiento de i „ „ « „ ; j . „ . ^ O C Teléfono 
E»MANUEL Y SANTIAGO 

- E m b a r a z o , M a t r i z . 
Hospedaje para embarazadas 
J a rd ines , 33, pral. De H á 1 y 
3 á5. Corrspnd.": Doctor J. M. 

Os ailniU?n aniüicios y sus-
*' cripoiones en la Ad¡ninis 
ración de sato periódico. 

LegasiÜGs, 35. 

r A ACREDITADOS TALLERES dsl escultor 

Imágenes, Aliares y ioda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en los múltiples encargos, debido 
al numeroso é instruido personal.—No se construyen tra
bajos de S.'* clase ni se admiten contratos á plazos. 

Paia ¡a torrcspenáfiícia: íieeitte í m , estiilíor, «alenda 

peeparacidn eeinplefa para !a anunciada 
convocatoria d© Sepílembre. 

Aca^^mla especia! para @sfa carrera, di-
riáiáá p'Sf éí'anfíiyo fuácioriarló de la DX 
RECCIÓN GEMERAL DE CORREOS Y 
TELÉGl^lFOS 

•DON XOmAS S. P A C H E C O 
Ádíniteíaliitfftos internos y externos. 

M i i , ÍÍ.«'(!TPAI; f ii .«9 

Y 
Eladio San:; {León, 3 y S.) 
Juegos do lavabos com-

piotos, 7,50; oristaldrías, 26; 
piez.-.s, 4,76. Surtido espe
cial par.í conventos, fondas 
y casas <le viajeros y obje
tos para regalos. Todo á 
precios de fábrica, 

León,3y5.ifis!tadestacasa 

ANTIGUA 

D E E M I L I O C O R T É S 
Secncarga de la publicidad 

de anuncios en todos los pe
riódicos de Madrid y provin
cias, en condiciones económi
cas á favor de los'ununoiantes. 
50, J A C O M E T E . E Z O , 60 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 

I n s c r i p t a e n e l R e g i s t r o e s p e c i a l d e l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , 

CAPITAL 
1.000.000 de pesetas suscripto. 

250.000 pesetas desembolsado. 

APARTADO 397 - J O V E LL AN O S , 5 , M A D R I D - TELÉFONO 2.815 

SEGUROS MUTUOS DE VIDA 

COOFEBiMS l l O i S da SÜPESMill # PSEVISÉ y MSISO 

SEGUÍAOS DE QÜIflTñS 

S O O X 3 3 I D . A . r > X>-A.K..A. E S T XJ ID I .A^ l í , " ^ E X A . O^C 13íT A . E , 

[PÓüIZñS DE líSiCEI^DlOS 
Y REPRESENTAR Á LOS ASEGURADOS 

Discos de GMTO GREGORIANO 
maravillosamente impresionados por los Reveren
dos Padres Carmelitas Descalzos, dé Burgos; a!ocul 
ción iinal congratulatoria del límmo. Sr. Cárdena-. 

Aguirre, Primado de España. 
La colección consta de 16 cantos 

y se vende en esta casa, única au-
tori:{ada para la venta, á 88 ptas^ 

Aparatos ingleses marca SINFO
NÍA, de funcionamiento inmejora
ble y gran sonoridad, desde 75 ptas. 
Enorjne repertorio en discos de todas ciasü; 

Diríjanse ios pedidos á 

LB PiepiP PiillITE 
Desengaño, 6. - Teléfono 1.462 

"7-a'.'Sg3K3gsnBSL-ag-=f "•-TIL. 'rr-i-'igs&^imsssssmsmmmiss^f^¡^;^s^¡^^^-^^. 

HISTORIA DE [RUCHOS PEPES 
N O V E L A O R I G I N A L D B 

DOFJ FRANCISCO ÜAVARRS VSLLOSLADñ 
Do venta en todaá las librerías católica» do España á 3 pe 

sotas. Los pedidos al por mayor, á l i librería religiosa de 
Knriquo Hernández, P.is , e, siAUlíli». 

s in instalación de cañerías ni gasómetros se puede tener 
una luz de incandescencia superior á la de gas de hulla. 

ES IKISXPI.OSIVA. NO I>It01>UCK 1III.UO KI OK.OB 

Ú l í I C O C O I í C S S I O M A R I O EN" E S P A S " A 

L a e r d e í í y C.% c a l l e d a A t s c h a , 4 3 , Mae ip id . 

mm^-m #@#@#@#^#@^^^@^s^i 

m 

SOCIEDAD GEMEAL 

DE INDUSTRIA Y COMERCIO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICIL IADA EN BILBAO 

CAFITAI . : 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F E B E T A B 

VIZCAYA (Zuázo, Luchana, Elorrieta y Guturribay), OVIEDO CLa Manjoya), 
MADRID, SEVILLA (EL Empalme), CARTAGENA, BARGELOÍílÁ (Badalona), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA CTrafaria). 

Á C I D O S Y P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosfatos de oal. 
Superfosfatos de huesos . 
N i t r a t o de sosa. 
Bales de potasa . 
Sulfato de a m o n í a c a 
Sulfato de sosa. 

é 

é 

DIARIO DE LA MMAm, CATÓLICO E I^OEPEHDSENTE | 

Redacción y Administración: Vaiverd®, 2. Tef. 2.11D. Apar ísdo d© Cor reos466 & 

"^ • to" 

Q-licerinas. 
Ac ido n í t r i co . 
Ac ido Bulíürioo cor r ien te . 
Ac ido sulfúrico a n h i d r a 
Ac ido c lorh ídr ico . 

y primsi'as maferies 
-— — , „ _ ™ , „ — ^ para toda dase de 
cuiffvos, adecuados á todos los terrenos. 

L A B O H A T O H I O S 
p a r a e l an&l i s l s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a c i ó n 

d e i o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V l L L A N Ü E V A , 11) 

SERl/ICIO fíGÍ^O|4ÓpiCO ^ ^ S ^ S L ^ 
l o s a b o n o s , b a j o l a a l t a i i i s p e o o i ó a d e l é í i a i n e a t e a g a r ó a o m o 
E s c m o . S r . D . L U I S G H A N D E A X J . 

AVJSO IHIPOBTAMTE,—Pídase á la .Sociedad la Guía práctica para sacar 
las muestras de las t ie r ras , á fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. 

0 

PRECIOS DE SUSCRIPCÍÓN 

i'adrid. . . . . Ptas, 
P r o v i n c i a s . . . . . . 
P o r t u g a l . . . . . . . 

E X T E . A H J E B O : 
Unión postal . 
No CQHiprenilidas . . 80 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

A Ñ O 

15 
16 
25 

40 
80 

6 MESES 

7,50 

30 
20 

3 MESES 

¿1,/u 
4,50 
8 

10 
15 

M E S 

1,25 
, »» 

i f 

n 
11 

los pedidos deberán dirigirse á MADRID, 
VILlüNUgVJI, 1!. ó ai domicilio social. 

ZARAGOZA 1908 

IC^^'» 
\9cn 

^%%\^9 
4RAKPREML© 

^'m^^o 
^SH§ 

%\ sloanee de lodos 

CONELAWJDOÍI BR! LIANTE 
MARCA EL.LEOH ( patente de irivencion) 

qm ©e vende'^n PASTS LIAS en todita pertej 

Artículos industriales: línea . . . . . . ¡ . . , 3 pesetas. 
Entrefíiet: ídem. 2,50 „ 
Noticias: ídem 2 » 
Bibliografía: ídem 1,50 „ 
Reclamos: ídem 1 „ 
En la cuar ta plana: ídem. . . . . . . . . . . . 0,40 „ 

„ „ „ plana entera 765 „ 
„ ,> ii media p lana . ^ 400 „ 
o a » cuarto ídem 210 „ 
,t „ fi octavo ídem 105 » 

Cada anuncio satisfará 10 céntimos de impuesto. 
PHEOIOS BEDOOiOOS EH L&S ESgUEUS DE DEFÜHOIÍN, NĜEHáBiO Y £ülVERSie!8 

S t admiten hasía las dos de !a madrugada @n la impr@nfa: 

PASAJE DE LA ALHAMBRA, ÜÚM, S» 

ARTÍCULOS DE SANEAMIENTO 
AGUAS POTABLES, GAS, ELECTRICIDAD 

REGISTROS CON CIERRE PATENTADO 

Si3tom3 • B í 
DIRECCIÓN EN MADRID: 

C . M A T A I X S O L E K 
. ' 37;.Sa»? i c á r e o s , 37'-

DIRECCIÓN EN VALENCIA: 

F. LALIGA MAETÍNE2 
2 2 , Psscítaai ^ fisssisj 2:2 

Folletín ds EL DEBATE (40) Dios mío!, ¡cuántas penas me agiiardan 
también allí! Iglesias destruidas, sacerdo
tes proscritos, cristianos' caídos; ¡qué 
tiempos!, ¡qué negreras!, ¡qué tempes-

kElATO HISTÓRICO DE LOS TIEiVlFOS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Por 2l P. J. J. Franco. 

— ¡ P o b r e d e fe y d e c o r a z ó n , mi T i g r a -
n a t e ! ¿ P o r -qué d u d a s t e ? 

—i P a p a s a n t o !— c o n t e s t ó ú n i c a m e n t e , 
s i n p o d e r a r t i c u l a r u n a p a l a b r a m á s . 

Ix í s c i r c u n s t a n t e s , r e c r e á n d o s e con l a t a d e s ! V o s o t r o s n o p o d é i s c o m p r e n d e r 
a v e n t u r a , se s o n r e í a n , p o r lo c u a l , t a n c u á n t a e s la fría per f id ia d e q u e A u g u s t o 
p r o n t o c o m o c o m e n z ó á s e r e n a r s e , n o t i e n e Ueno e l c o r a z ó n y l a q u e , p o r a ñ a -
p u d o m e n o s d e í a n i c n t a r s c c o n D í d i m o d i d u r a , l e a g u i j o n e a n l o s s e c t a r i o s , q u e 
• d e h a b e r l e d e j a d o e n a q u e l e n g a ñ o , á lo | n o se a p a r t a n d e s u l a d o . . . 
(¡ue su a m i g o n o c o n t e s t ó s i n o l l e v á n d o s e — C o n f í a — i n t e r r u m p i ó A t a n a s i o ; — el 
el d e d o í n d i c e á lo s l ab ios , c u a l i n d i c a n d o i m p í o n o es i n m o r t a l . M i r a e s t e c u a r t i t o 
l a a b s o l u t a n e c e s i d a d de l s i l enc io . s ec r e to ( y s e ñ a l a b a el d e s c u b i e r t o ba jo e l 

A t a n a s i o e n t o n c e s le d i j o : — D i o s n o t a p i z de l q u e h a b í a s a l i d o ) ; y o , a q u í e s -

d e r t c al ca"./ <;ía m a n o s de t u s v e r d u g o s j 
i Maldieiór í aolire los vi les q u e o p r i m e n á 
lo s p u e b l o s con el e n g a ñ o de l i b e r t a r l e 
d e sus í)j!),ad'~is p a s t o r e s ! i A b , v e r d u g o s 

de l c i f 'n C;'J;J,;Í -.obre l u i m i p u r a , i unncha 
d a -..-ov. lu tu i í g i e de los ju s to s ! ¡ Ol í , p e r 

I a b a n d o n a á sus s ie rvos . 
— P e r o , ¿ p a r t i s t e e n r e a l i d a d ? 
— S i , p a r t í ; p e r o r eg re sé con l a esco l ta 

d e D i o s . 
— ¿ C ó m o lia s ido eso? U n p o r t e n t o , s in 

d u d a . 
—Senci l l í s imo p o r t e n t o . Y o sab ía q u e 

p e r o la p a z d e l a Ig l e s i a . 
— ¿ C u á n t o s a ñ o s ? 
— N o h a y q u e c o n t a r l o s . P e r o s a b e q u e 

n o es s ino u n p o c o d e p o l v o a n t e e l v i e n t o . 
— N o , n o ; q u e es t r o m b a e x t e r m i n a d o r a 

d e . l a c r i s t i a n d a d . . . 
_ . . _ I — D i o s r e i n a m u c h o m á s a l to , m u y p o r 

h ipócr i lHsI i Que" ca iga s o b i c t í bi juí^íi-¡ m e s egu í a u n a b a r c a con esb i r ros d e E c - e n c i m a d e las t o r m e n t a s y t empes t ades^ á 
ewi d e D i o s , b idro i e r r i b l c d e A n t i o q u í a , ' d ic io . ]\Hs b a t e l e r o s n o t a r o n e n u n o d e u n a s e ñ a l s u y a se a g i t a n , y b a s t a u n s ig-
c u y o t6-.-i,iíO e n v e n e n a el m u n d o I ¡ F u e g o los r ecodos del r í o q u e fa l taba p o c o p a r a n o s u y o p a r a q u e se d e s v a n e z c a n . 

q u e f u é r a m o s a l c a n z a d o s , p o r lo c u a l que-1 j A y 1, q u e la s e ñ a l t a r d a : m i conf ian-
n 'an i iue n o s a c e r c á r a m o s á la r i b e r a y za v a c i l a . . . 

cibui J-i l ivanía ! i Q u i z á s en e scapa r po r el des i e r t o . P e r o el á n g e l de l P o n i é n d o s e e n t o n c e s e n p i e e l s a n t o p a -¡idia 
es te n i o m e i á o será a l c a n z a d o p o r los si- S e ñ o r m e i n s p i r ó u n a e s t r a t a g e m a . — V o l - t r i a r c a , l e v a n t ó s u s ojos a l c ie lo , a lzó 
c i i r ios . . . q i i ' / á . ! ¡ .Ah ! 1 Q u i é n aic d ie ra ved p a r a a t r á s — l e s d i j e , — y d e j a d m e h a - r e p o s a d a y s o l e m n e m e n t e s u b r a z o , y se-
el q u e coi'i mi i,ropio p e c h o pr iu iera i iacer b l a r á m í c u a n d o sea n eces a r i o . A l poco ñ a l a n d o con el í nd i ce u n sem.icfrcu1o, p r o -
e scudo 'leí H.;. p , ya i n \ c n c i b l e b a l u a r t e r a t o n o s c r u z á b a m o s con los p e r s e g u i d o - n u n c i o con t r a n q u i l a y c o n v i n c e n t e voz 

acl cnsíici ' jvínC' r e s : — ¿ V i s t e i s la b a r c a en q u e v a el O b i s -
Ei> el \-<\\'C-.:Í-Í n i o m q j t o en q u e , c u a l p o ? — n o s g r i t a r o n . - — A m i g o s , si b o g á i s u n 

i -ón h c i i d o , así d e s b o r d a b a su a r d i e n t e p o c o , la a l canza ré i s , p o r q u e n o v a l e j o s -
corazón. , inio de ¡os tapices q u e cu l i r í an les d i j i m o s . — ¡ B u e n v i a j e ! — n o s c o n t e s t a -
í f is , 'paredes-se inOó visi l^lemente sin q u e r o n , y q u i z á s e s t a r á n b o g a n d o a ú n . . . — 
d p a r e c e r nad ie le tocüse . Diilinio ento j iccs t e r m i n ó s o n r i e n t e el p a t r i a r c a . 
se incüm'; .v le a p a r t ó . . . y T i g r a n t e v io , ¡ L a s m u j e r e s n o p u d i e r o n c o n t e n e r la 
k-ivo y sónne iuc - ' á su a m a d o A t a n a s i o . ¡ r i s a p o r el feliz ch a s co , y el s a n t o O b i s p o 

Xt ies t ro apa?ini .ndo j o v e n c r e y ó sei v íc-
tiniá de uisa a ]nc i" : . c ; \ r , , que- ehlaba «o-

/ a ñ a d i ó en s e g u i d a : — ¡ Y a veis con q u é 
' p e q u e ñ o s a r d i d e s p u e d e Dios d e s b a r a t a r 

l as t r a m a s d é los p o d e r o s o s ! 
- ¡Sea p o r s i e m p r e b e n d i t o y a l a b a d o 

e s t a s solas p a l a b r a s : 
•—Una n u b e d e v e r a n o ; n o veo m á s . 

XVI 

BL' ORDEN NO Sa HA TUR HADO 

H e m o s v i s to cómo; T i g r a n a i e fue p a 
s a n d o aque l lo s d í a s , ya angns-tindo,- ' y a 

fi.'njdt. o q u e asi.-^',.:'. .'i '.ii-íi escena m<cg!c.-v, 
P e r o n o .hab ía ÍUüñr-: ; d u d a ; , n o err¡ u n a 
shi.'iiAu-síantásliÁ'rf'i,. pu-'.'S -que,, e l . s a n t o J e 
e c h ó l-üs b razos a i . c i ' e ' 1 0 ) , a b t o z á n d o l e y _ _ 
|>esá!Jd'jl& -sn lá' . írertte-, d i c i e n d o al c a b o : ¡ c o r a z ó n d e u u t e r r i b l e a f á n . Pero^ ¡ a y , ,'en el ser%'icio de l E m p e r a d o r y o c u p a r 

p o r - l o s s ig los d e los s i g l o s ! P a r t i r é m a - a n i m o s o , m i e n t r a s d u r ó la agi tac ióÍ! ríe 
ñ a ñ a p a r a A n t i o q u í a , l l e v a n d o l i b r e e l , A l e j a n d r í a , a p a r e n t e m e n t e desv3Viénn9re 

dose e n r e a l i d a d ú n i c a m e n t e de l b i e n 
d e A t a n a s i o y d e o b t e n e r d e é s t e , e n d u l 
c e i n t i m i d a d , l as m á s p u r a s i d e a s y los 
m á s s u b l i m e s s e n t i m i e n t o s d e l c r i s t i a 
n i s m o . 

M i e n t r a s t a n t o , o c u p á b a s e J u l i a n o e n 
A n t i o q u í a f o g o s a m e n t e e n los a p r e s t o s d e 
l a g u e í r a q u e e s t a b a á p u n t o d e es ta l la r , 
i n t e r e s a d í s i m o en ñ iodo e x t r a o r d i n a r i o en" 
q u e fuese , n o y a sólo d e feliz r e s u l t a d o , 
s i no d e g r a n r e s o n a n c i a e n los a n a l e s d e 
la h i s t o r i a r o m a n a . A u n q u e b u e n o s e r á 
c o n s i g n a r q u e c o m o c o n t a b a con idóneos 
m i n i s t r o s q u e le s e c u n d a r a n y con g r a n 
a r d o r se o c u p a s e n d e d a r l e r ea l i zados s u s 
deseos , él p o d í a e n t r e g a r s e á la p l á c i d a 
t a r e a d e r e s t a u r a r el cu l to d e los n ú m e 
n e s , y a u n a l g u n a s veces , d e c u a n d o e n 
c u a n d o , d a r u n a o j eada al d e s p a c h o d e 
d i spos ic iones c ivi les r e l a t i v a s á la h a c i e n 
d a , á los T r i b u n a l e s ó á la e n s e ñ a n z a . 

A g i t á b a l o , s í , e l g r a n p e n s a m i e n t o d e 
p o n e r t é r m i n o á l a s c o n t i e n d a s re l ig iosas , 
f u n d i e n d o e n .yn solo m o l d e á todos los 
s u b d i t o s d e l I m p e r i o , á c u y o fin-estimaba 
q u e la ú n i c a m a n e r a d e c o n s e g u i r ,un t a n 
g r a n b ien e ra la d e s u j e t a r t o d o s los en
t e n d i m i e n t o s y todos los co razones en el 
a m o r á su l i iosoí ía , i n s p i r a n d o completa; 
y u n i v e r s a l devoc ión á s u s dioses . P r o 
t e s t a n d o a ú n , n a t u r a l m e n t e , d e q u e l a s 
p r e c u p a c i o n e s v u l g a r e s q u e p o n í a n o b s 
t á c u l o s á su s a l v a d o r a e m p r e s a no q u e 
r ía d e s a r r a i g a r l a s n i con v io lenc ias , n i 
con t e r r o r e s , n i con s a n g r e . — L i b e r t a d se 
r e q u i e r e — repe t í a , — l i b e r t a d pa ra t o d o s ; 
p r o t e c c i ó n i g u a l p a r a ios c i u d a d a n o s , s ea 

i c u a l - f u o r a su c u l t o , é inf lex ib le j u s t i c i a ; 
i las r e f o r m a s ,se h a n de rea l i za r p o r m e d i o 
!dc l a . p c r s u a c i ó n y d e sab i a s d i spos ic iones . 
I U n a p r u e b a p a l m a r i a y e l o c u e n t e d e la 
"sir icer idád d e es tas d e c l a m a c i o n e s d e l ' E m -
peradorv t a n , r e p e t i d a s , "ya en s u s a r e n -
.;.as, yn en" sise e sc r i tos , s e ofreció e n e l 

¡ p iadoso" O b i s p ó d e Bostra^ T i t o d e n o m 

b r e , q u i e n , conf i ando e n la s i n c e r i d a d d e 
es to s t a t i d e c a n t a d o s p r o p ó s i t o s d e A u 
g u s t o , le escr ib ió u n m e n s a j e r e s p e t u o 
s í s imo , i m p e t í a n d o d e s u c leñ ienc ia n o 
fuesen t o l e r a d a s d e al l í e n a d e l a n t e l a s 
ve j ac iones d e c ie r tos p e r t u b a d o r e s d e su 
d ióces i s , m a n i f e s t a n d o e n de fensa d e s u 
c a u s a q u e s i e n d o l o s fieles p r o v o c a d o s 
p o r los g e n t i l e s , y p u d i e n d o íaciMsima^ 
m e n t e d e s q u i t a r s e d e l a s o fensas r e c i b i d a s , 
se h a b í a n a b s t e n i d o , n o o b s t a n t e , d e h a 
cerse j u s t i c i a p o r s u m a n o , m e r c e d á es
c u c h a r l a s e x h o r t a c i o n e s de l c lero ca tó 
l ico y d e s u p r o p i o O b i s p o . 

J u l i a n o , d e s p u é s d e m a n i f e s t a r q u e h a 
bía a g r a d e c i d o m u c h í s i m o t a l m u e s t r a d e 
conf ianza e n su i m p a r c i a l i d a d . . . , t o m ó el 
c á l a m o y r e d a c t ó u n ed ic to q u e despa 
c h ó con Un cor reo espec ia l p a r a el M u 
nic ip io d e Bos t r a , en el q u e , d e s p u é s d e 
a b i e r t o con l a r e q u e r i d a so l en in idad , pu^ 
do leerse lo s i g u i e n t e : 

« Ju l i ano P í o F é l i x , s i e m p r e . A u g u s t o , 
á los d e B o s t r a . — E s p e r a b a q u e los obis 
p o s ga l i leos se m e m o s t r a r í a n reconoc i 
dos me jo r q u e al p a s a d o G o b i e r n o . Pero-
c o m o n o l e s p e r m i t o t i r a n i z a r , lo r e v u e l 
ven t o d o á i n t e n t o * d e i m p r e s i o n a r á los: 
p u e b l o s y se rnbra r cbrifl íctos, s i endo y a 
cosa mani f ies ta q u e s i l a p l e b e se a m o t i 
n a lo efec túa p o r los e n g a ñ o s d e los q u e 
se l l a m a n s u s c l é r i gos . E s t o s d é s p o t a s 
de l as t u r b a s no e s t á n c o n t e n t o s con el 
p e r d ó n q u e se les c o n c e d i ó po r sus pasa 
d a s m a l d a d e s y se a f a n a n po r r econqu i s 
t a r la p r e p o t e n c i a p e r d i d a ; l es pa rece m u y 
d u r o eso d e n o p o d e r se r los ún icos j u z 
g a d o r e s , n i d i c t a r los t e s t a m e n t o s , n i 
a c a p a r a r l as h e r e n c i a s , i;i e p todo m e t e r 
m a n o . M e h a p a r e c i d p , p u e s , conven ien
t e i n t i m a r á Jos • p u e b l o ? t o d o s qite n o se 
de j en a r r a s t r a r ,por los c lé r igos -á la re^ 
acc ión n i á . d e s o b e d e c e r á . l o s m a g i s t r a d o s . 
R e ú n a n s e e n b u e n h o r a e n sus ig les ias 
-y reciten ks • preces qtie les prescriban 

s u s s a c e r d o t e s ; p e r o si é s tos .los i n d u j e s e n ; 
á la sed ic ión , q u e se. m i r e n m u c h o e n de- : 
j a r s e s o r p r e n d e r , y si n o , p e o r p a r a el los. 
A l M u n i c i p i o d e B o s t r a h a g o s abe r , e í r 
espec ia l , q u e el :obispo T i t o y su Cle ro 
m e h a n p r e s e n t a d o u n a r e c l a m a c i ó n c a ' 
l u m n i o s a p a r a la p o b l a c i ó n . Cop io a q u í 
l as frases q u e osó e s t a m p a r el obispo ' e u 
s u e sc r i t o : A pesar . de no ser infsrío-' 
res en número los cristianos á. los licíle^ 
rustas, se abstuvieron de producir des' 
órdenes por nuestras exhortaciones. M i 
r a d c ó m o af i rma q u e v u e s t r a p r a d e n t t 
a c t i t u d n o p r o c e d e de v u e s t r a modeFac ióu , 
siiio q u e , m u y á p e s a r v u e s t r o , c o m o dice , 
fu is te is c o n t e n i d o s po r s u s conse jo s . A r r o 
j a d , p u e s , de l a c i u d a d á ese c a l u m n i a d o r 
d o m é s t i c o . Y e n c u a n t o á vosotras^ s e 
g u i d eri p a z y en c o n c o r d i a . N a d i e ofen
da n i d a ñ e á o t r o . Los q u e es tá i s e n el 
e r r o r n o debéis , a g r a v i a r á los q u e san t a 
y d e b i d a m e n t e a d o r a n á los d ioses , s e g ú n 
l a s a n t i q u í s i m a s t r a d i c i o n e s , y voso t ros , 
a d o r a d o r e s d e los n ú m e n e s , g u a r d a o s d e 
h a c e r d a ñ o n i r o b a r l as casas d e aque l los 
q u e , m á s p o r i g n o r a n c i a q u e po r m a l d a d , 
e s t á n e x t r a v i a d o s . E s m e n e s t e r pe r sua -
d i r á los h o m b r e s p o r m e d i o d e / t a z o n e s 
y n o á fuerza d e go lpes , d e i n s u l t o s ó d e 
sup l i c ios . P o r esto a m o n e s t o í:an f recuen 
t e m e n t e á los. h o m b r e s de , v e r d a d e r a p ie
d a d á fin d e q u e en n i n g ú n m o d o pe r ju -
d i q u e n á los ga l i l eos . D a d o en A n t i o q u í a 
e n l as C a l e n d a s de Agos to ( i ) . » 

N o h a y q u e dec i r si e l Cle ro de todas 
p a r t e s es ta r ía c o n t e n t o de t an manifiy.sta 
i m p a r c i a l i d a d , q u e d e s a t a b a las d i scord ias 
l a t e n t e s e n t r e los g e n t i l e s y a z u z a b a k la 
cana l l a , s ed i en t a d e s a n g r e , c o n t r a los 
ob i spos . 

A l g t u r a s veces J u l i a n o hac ía , a l a r d e de" 

( I ) E s t e rescrij>t)3 se ciícuetitra ea la 
abra de Júliaúo y a .citada, p á g . 435. 

CSe conlinüará,). 


